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“Javier Villafañe busca en vano la palabra que se le escapó justo 
cuando iba a decirla ¿Adónde se habrá ido esa palabra que tenía 
en la punta de la lengua? ¿Habrá algún lugar donde se juntan las 
palabras que no quisieron quedarse? ¿Un reino de las palabras 
perdidas? Las palabras que se te fueron, ¿dónde te están 
esperando?” 
 
                                   Eduardo Galeano, Ventana sobre la palabra
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RESUMO 
 
Neste trabalho pretendemos justificar a nossa posição de que o ensino de colocações 
lexicais consiste no processo mais adequado para a abordagem do ensino- aprendizagem 
de vocabulário em L2, contribuindo, de forma destacada, para o desenvolvimento da 
competência lexical e para que os alunos adquiram o que Lewis designou por 
“competência colocacional”. Para cumprir os nossos objetivos, abordamos o complexo 
processo de aquisição de vocabulário numa língua estrangeira, já que a forma como se 
armazenam as palavras na nossa mente e como se organiza o nosso conhecimento 
lexical são informações fundamentais para que o professor de uma língua estrangeira 
seja capaz de eleger técnicas adequadas que permitam a aquisição de léxico. 
Enquadramos, posteriormente, as bases que regulam o ensino de colocações, 
percorrendo desde o cognitivismo, passando pelo enfoque comunicativo, até à 
abordagem lexical.  
 Exploramos, seguidamente, a noção de colocação, recorrendo às definições procedentes 
da linguística e da didática. Na literatura consultada, encontrámos o termo e o conceito 
definidos por diversos autores, coincidindo a sua perspetiva num aspeto: as colocações 
correspondem a combinações frequentes e preferenciais de duas ou mais palavras. Essas 
combinações existem em qualquer língua natural e constituem uma categoria intermédia 
entre as combinações livres e as fixas, cujas características foram amplamente 
exploradas por semantistas e lexicógrafos, apresentando-se, neste trabalho, as principais 
diferenças através de uma análise contrastiva de características formais e semânticas.  
 Na parte prática, privilegiamos o estudo e análise das colocações em sala de aula como 
um aspeto primordial para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de competências de 
comunicação, nomeadamente ao nível do sistema lexical da língua. A necessidade de 
identificar e delimitar o fenómeno lexical em estudo, bem como a inexistência de 
materiais adequados ao seu tratamento, determinaram a criação de materiais 
pedagógicos que possibilitassem a identificação e reflexão sobre as colocações lexicais. 
Analisamos, posteriormente, os dados resultantes do inquérito aplicado aos alunos sobre 
a utilidade das atividades propostas para a aquisição de léxico, concluindo-se que 
relacionar as unidades lexicais entre si potencia a aprendizagem do léxico e propicia a 
sua inscrição no léxicon mental dos alunos.   
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RESUMEN 
Nuestro objetivo en este trabajo es el de justificar que la enseñanza de colocaciones 
lexicales consiste en el procedimiento más adecuado para abordar el proceso de 
enseñanza-aprendizaje de vocabulario en L2, contribuyendo, destacadamente, al 
desarrollo de la competencia léxica y a la adquisición de lo que Lewis designó de 
“competencia colocacional”.  Para lograr alcanzar nuestros objetivos, estudiamos el 
complexo procedimiento de adquisición del vocabulario de lenguas extranjeras, puesto 
que el modo como las palabras están almacenadas en nuestra mente y la forma como 
nuestro conocimiento lexical está organizado son informaciones fundamentales para que 
el profesor de L2 sea capaz de elegir las técnicas más adecuadas a la adquisición del 
léxico. A continuación, encuadramos las bases que regulan la enseñanza de 
colocaciones, recorriendo desde el cognitivismo, al enfoque comunicativo, hasta el 
enfoque lexical.    
Discurrimos, también, sobre la noción de colocación, socorriéndonos de las definiciones  
procedentes de la lingüística y de la didáctica. En la literatura que hemos consultado, el 
termo y el concepto son definidos por diversos autores, que hacen coincidir su 
perspectiva en un aspecto: las colocaciones corresponden a combinaciones frecuentes y 
preferenciales de dos o más palabras. Esas combinaciones existen en cualquier lengua 
natural y constituyen una categoría intermedia entre las combinaciones libres y las fijas, 
cuyas características los semantistas y los lexicógrafos explotaran ampliamente. En este 
trabajo son presentadas las diferencias principales a través de un análisis contrastivo de 
características formales y semánticas.        
 En la parte práctica del trabajo, privilegiamos el estudio y análisis de las colocaciones 
en el aula como un aspecto primordial para el desarrollo y perfeccionamiento  de las 
competencias de comunicación, sobre todo al nivel del sistema lexical de la lengua. La 
necesidad de identificar y delimitar el fenómeno lexical que nos proponemos estudiar, 
así como la inexistencia de materiales apropiados para su desarrollo, determinaron el 
planteamiento de  materiales pedagógicos que permitiesen la identificación y reflexión 
sobre las colocaciones lexicales. Analizamos, en seguida, los datos recogidos del 
cuestionario aplicado a los alumnos sobre la utilidad de las actividades planteadas para 
la adquisición del léxico. Las conclusiones subrayan el hecho que relacionar las 
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unidades lexicales facilita el aprendizaje del léxico y favorece su inscripción en el 
lexicón mental del alumnado.  
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Capítulo I. Introdução 
 
Da mesma forma que é frequente nas aulas de língua estrangeira insistir-se no ensino do 
domínio das estruturas e funcionamento da língua, na aplicação prática das regras formais 
da gramática, entendo que, no processo de ensino- aprendizagem das línguas estrangeiras, 
o léxico deverá, de igual forma, ocupar um lugar de destaque, pela importância que 
assume no domínio da comunicação. Tanto professores como alunos têm consciência do 
quão importante se assume adquirir um leque variado de vocabulário no desenvolvimento 
da competência comunicativa, pelo que os primeiros o tentam incorporar nas suas aulas, 
procurando contribuir para a sua aprendizagem efetiva e ativa na língua alvo. A verdade é 
que o interesse no ensino do vocabulário potenciou a pesquisa sobre as aplicações 
pedagógicas em contexto de sala de aula, já que nem sempre a escolha do léxico a ensinar 
e a forma de o ensinar resulta em aprendizagens efetivas.  
Ao longo dos tempos, têm sido muitas as metodologias estudadas para o ensino- 
aprendizagem do caudal lexical de uma língua estrangeira, não estando, ainda, 
estabelecida uma abordagem eficaz para o ensino de vocabulário. Esta questão agrava-se 
no que concerne ao ensino das colocações lexicais, o qual tem sido subvalorizado nos 
manuais especialmente elaborados para os estudantes de língua estrangeira. A convicção 
de que o objetivo de alcançar a proficiência comunicativa em língua estrangeira e, 
consequentemente, a competência linguística aproximada à de um falante nativo, requer 
não só que se possua conhecimento de palavras e do seu significado, mas também a 
aprendizagem de como essas palavras se combinam naturalmente, ou seja, a 
aprendizagem de colocações lexicais, determinou a escolha do objeto de estudo para este 
trabalho. Trata-se da questão intemporal de como os alunos aprendem vocabulário da 
forma mais produtiva, na medida em que, ao longo da minha carreira como professora, 
tenho constatado que a dificuldade na aquisição e utilização de vocabulário é transversal 
aos diferentes níveis de escolaridade, comprometendo uma escolha consciente e correta 
das combinações de palavras no momento de comunicar.  
Demonstrar a necessidade do ensino/ aprendizagem de colocações lexicais na aula de 
língua estrangeira (L2) e comprovar, na prática, a utilidade dessa opção para a aquisição 
ativa de vocabulário, e o consequente desenvolvimento das competências da oralidade e 
da escrita, é um dos principais objetivos deste estudo. De igual forma, pretendo 
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desenvolver nos alunos a capacidade de identificar unidades lexicais complexas, palavras 
que surgem recorrentemente juntas no discurso, sensibilizando-os para o fenómeno 
linguístico das colocações e para a sua potencialidade na aprendizagem do léxico da L2.  
Para que estes objetivos possam ser concretizados, a primeira parte deste estudo centra- 
se no processo de aquisição e processamento da linguagem, o qual sustenta a importância 
do ensino das colocações lexicais. Seguidamente, define alguns conceitos fundamentais 
no ensino das línguas estrangeiras. Pretende, de igual modo, delimitar conceptualmente o 
fenómeno lexical das colocações, contrastando-o com outros fenómenos lexicais, como 
as expressões idiomáticas, as locuções e as combinações livres. Posteriormente, 
apresenta-se uma tipologia de colocações baseada em diversas propostas. Por último, 
reflete-se sobre a importância do ensino das colocações no processo de aquisição lexical, 
destacando-se alguns dos problemas que ainda obstaculizam esta opção de ensino do 
léxico.  
Já na segunda parte, inclui-se a aplicação didática, apresentando-se o material didático 
utilizado para o ensino de colocações, bem como a justificação para a metodologia 
adotada na elaboração do material e na seleção de determinadas colocações. Finalmente, 
impõe-se uma reflexão sobre os resultados obtidos, recorrendo-se, para tal, à análise das 
respostas dos alunos a um inquérito formulado, de forma a comprovar a utilidade das 
colocações na aprendizagem do léxico.   
São muitas as dificuldades e lacunas que podem advir no progresso da aprendizagem de 
uma nova língua. Deste modo, é imperativo que o professor de uma língua estrangeira 
determine e selecione as combinações lexicais mais adequadas para ensinar aos seus 
alunos, uma vez que estas combinações lexicais estão ao serviço do discurso oral e escrito 
para a formação de um amplo vocabulário, no qual o estudante poderá desenvolver a sua 
competência comunicativa. Efetivamente, no entender de Olívia Figueiredo,  
É a partir do léxico que o aluno interioriza progressivamente a língua e constrói um 
pensamento consciente acerca do povo que essa língua fala; é através do léxico que o 
sujeito de aprendizagem processa a informação e alia uma função de representação a 
uma função de comunicação; é com o léxico que ele constrói, estrutura e organiza o 
saber e é através do léxico que ele acede ao sistema conceptual configurado pela 
linguagem. (2004: 110). 
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Capítulo II. Fundamentos teóricos 
 
1. Ensinar léxico em língua estrangeira 
1.1. Processo de aquisição do léxico 
Este capítulo não pretende abordar de forma exaustiva o complexo processo de aquisição 
de vocabulário numa língua estrangeira, mas sim incidir em aspetos básicos -o léxicon, as 
unidades lexicais, o esquecimento e consequente recuperação de léxico- que se 
encontram diretamente relacionados com o ensino de colocações lexicais, processo que se 
defende, neste trabalho, ser o mais adequado para a abordagem do ensino- aprendizagem 
de vocabulário em L2. Analisaremos, pois, brevemente, o processo de incorporação 
lexical, ou seja, a forma como se armazenam as palavras na nossa mente, uma vez que tal 
conhecimento se assume fundamental para que o professor de uma língua estrangeira seja 
capaz de eleger técnicas adequadas que permitam a recuperação de vocabulário. De facto, 
ter acesso a informação sobre como o cérebro aprende permitirá aos professores 
aprofundar o seu trabalho, reconhecendo as inúmeras vantagens comunicativas de alargar 
o conhecimento de vocabulário por parte dos alunos e potenciando, consequentemente, o 
contínuo entre o léxico recetivo e o léxico produtivo.  
Mas, afinal, como se define o léxicon e como se organiza o nosso conhecimento lexical? 
Baralo define o lexicón mental como, e citamos, “un almacén de palabras, aprendidas y 
disponibles para que el hablante las use según sus necesidades” (2001: 9). Na mesma 
linha de pensamento, Higueras García apresenta a seguinte definição: 
  
Almacén inteligente de unidades léxicas en el que reside nuestra competencia léxica es 
lo que denominamos lexicón y contiene tanto las piezas léxicas como las reglas que 
regulan su combinación, con múltiples conexiones entre unas y otras. (2000: 16) 
 
Parece, pois, possível afirmar que as palavras se armazenam no léxicon não como num 
dicionário, mas sim formando redes. De facto, como defende Thornbury (2002:16), a 
mente armazena as palavras de forma amplamente organizada e interrelacionada, e não 
aleatoriamente, nem sob a forma de listas. Assim, ao recuperar uma palavra do léxicon 
mental, o cérebro parece mais disposto a fazê-lo baseado na associação de palavras, que 
se vão alargando ao longo do tempo, de acordo com o input. Aitchison (1994: 82-98) 
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demonstrou, com base em experiências assentes na relação entre uma palavra estímulo e 
a resposta dada, que existem diferentes tipos de relações entre unidades lexicais, sendo as 
principais as que a seguir se enumeram: coordenação, colocação, superordenação e 
sinonímia.  
Por conseguinte, tendo presente que as palavras parecem organizar-se em redes 
semânticas, inseridas numa rede cognitiva que se vai construindo ao longo da 
aprendizagem de uma língua e que permite ao falante interpretar o melhor sentido de uma 
palavra em diferentes situações de comunicação, a verdade é que dentro destas redes, as 
relações de coordenação e de colocação aparentam ser mais consistentes, como constata 
Aitchison (1994: 97). Efetivamente, as redes combinatórias, mais conhecidas por 
colocações, implicam uma competência lexical baseada em associações menos 
conscientes e menos transparentes do que o que se verifica nas redes semânticas e nas 
redes associativas. O domínio destas redes implica, pois, a aprendizagem de grupos 
combinatórios, isto é, grupos de palavras que se combinam, em função da classe 
gramatical a que pertencem, de forma restringida. A colocação poderá, assim, ser 
definida como uma combinação frequente, preferencial ou usual de palavras 
(nomeadamente substantivo + adjetivo e verbo + substantivo) ou como uma combinação 
aparentemente livre de palavras, gerada a partir das regras da língua, mas na qual se 
verifica uma restrição lexical determinada pela norma. A aprendizagem destas relações 
combinatórias restritivas permite, na opinião de Baralo (2007: 53), que o aprendente da 
língua se exprima com maior precisão, fluidez e, consequentemente, com maior riqueza.  
Considerando a pouca linearidade das colocações, a sua aprendizagem não poderá ser 
realizada de forma mecânica, mas sim de forma sistemática, através da familiarização do 
aprendente com o fundamento semântico que sustenta estas combinações. Desta forma, o 
seu arquivo lexical mental vai sendo construído, mais ou menos ordenadamente, 
inscrevendo-se na memória a longo prazo. O desenvolvimento da competência lexical é 
fundamental para que o aluno se aproxime do uso natural da língua e intuir, à semelhança 
dos falantes nativos, quais as combinações que se excluem. Parece-nos, pois, que, com a 
finalidade de melhorar e agilizar a aprendizagem de vocabulário na aula de L2, será de 
inquestionável utilidade apresentar e praticar as palavras e as unidades lexicais mediante 
estratégias de associação do léxico, através das redes associativas, tal como se 
armazenam no léxicon mental. A este propósito, Thornbury (2002: 93-100) apresenta 
diversas estratégias que permitam integrar as palavras novas, relacionando-as com as 
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previamente conhecidas, reforçando a ideia de que o novo conhecimento deve ser 
integrado no léxicon mental, através de atividades que designa por integration activities, 
atividades mais ou menos desafiantes do ponto de vista cognitivo e que permitem colocar 
as palavras na memória de trabalho, a saber: atividades de identificar, selecionar, 
relacionar, classificar, ordenar e sequenciar. Por sua vez, Lewis (1985: 101) defende que 
o ensino de palavras por grupos e através das relações que estabelecem com outras 
palavras facilita a aprendizagem de vocabulário.   
Aprender uma palavra não se restringe, pois, a conhecer o seu significado, mas implica, 
no entender de Lewis,  
recognising its meaning when it occurs in context […] For students to add the word to 
their active vocabulary they need to know the context in which they can occur, the 
possible and impossible collocation of the word (words it can, or cannot, co-work with) 
as well as more details of the connotational meaning of the word.  (1985: 99) 
Na mesma linha de pensamento, Richards (1976), referido por Coady (1993: 13), elenca 
os aspetos que considera necessários para se conhecer uma palavra, a saber: o grau de 
probabilidade sobre quando e onde encontrar uma determinada palavra, bem como as 
palavras que com ela se combinam; as limitações impostas pelo registo; a sintaxe, forma 
e derivações da palavra; as características semânticas; os significados amplos ou 
metafóricos; a rede de associações.  
Para Higueras García (2000: 17), o processo de aprendizagem de uma palavra envolve 
estar consciente das relações e combinações que pode estabelecer com outras palavras (as 
suas colocações ou relações sintagmáticas); conhecer as suas categorias gramaticais e 
morfologia; saber utilizá-la de acordo com os seus registos; conhecer a frequência de uso, 
os usos metafóricos, os significados interculturais que transmite; saber se pertence a 
alguma expressão idiomática ou institucionalizada; reconhecer equivalentes noutras 
línguas, ou seja, o que Nation (2005: 2) designa por learning burden de uma palavra. Em 
jeito de síntese, Baralo refere que  
En el caso de la adquisición de una lengua no nativa, pareciera que tanto el niño como el 
adulto poseen también esta facultad de almacenar palabras con todos los tipos de 
información que acabamos de describir.
1
 Podemos suponer que el almacenamiento y la 
                                                             
1
 A autora refere-se a informações como a categoria gramatical, morfologia, regras de morfologia 
derivativa, estrutura léxico – concetual. 
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organización del léxico están sujetos a principios universales innatos que garantizan una 
serie de habilidades comunes a todos los hablantes, nativos y no nativos. (2000: 167) 
Portanto, o significado colocacional constitui um dos elementos que integram o 
conhecimento que possuímos de uma palavra.  
Este conhecimento lexical e o processo de construção do léxicon mental requerem uma 
capacidade de memória considerável para que se produza a aquisição de um determinado 
número de palavras e para que algumas delas se mantenham disponíveis. Essa capacidade 
poderia ser explicada pelo facto de a rede estruturada de vocabulário potenciar a 
aprendizagem de novas palavras e combinações; de o processamento lexical depender de 
interligações semânticas; de se recorrer a estratégias de criatividade e inovação como 
resposta aos problemas lexicais; de se realizarem transferências da língua materna e de 
outras línguas conhecidas.  
A verdade é que a aprendizagem de vocabulário constitui um processo complexo e 
moroso, só se verificando quando o aprendente apresenta um controlo tanto produtivo 
como recetivo das palavras. Daí refletirmos sobre a capacidade de memorização de 
vocabulário, uma vez que esta influi no processo de aquisição do léxico. A verdade é que 
aprender implica memorizar e o que se verifica recorrentemente na aula de L2 é que o 
esquecimento das palavras aprendidas constitui um dos principais obstáculos à aquisição 
lexical. Com efeito, os alunos parecem utilizar não a memória a longo prazo, mas sim a 
memória de trabalho, a qual contém uma capacidade limitada e um conteúdo temporário, 
retendo o vocabulário apenas durante o tempo de duração da aula. Thornbury refere, 
então, que, citamos, “the great challenge for language learners is to transform material 
from the quickly forgotten to the never forgotten” (2002: 24).  
Como se consegue que a informação lexical passe da memória a curto prazo para a 
memória a longo prazo? A pesquisa de Steverick (1976), mencionada por Nunan (1991: 
133), demonstra que o vocabulário se inscreve na memória a longo prazo mediante o 
envolvimento ativo e a revisão sistemática por parte do aprendente. Nattinger (1988), 
referido pelo mesmo autor, apresenta técnicas de sala de aula que agilizam a 
aprendizagem de vocabulário. Entre elas encontra-se o ensino das colocações: 
Collocations are words that are commonly associated. Nattinger suggests that exercises 
to develop and strengthen these associations can greatly facilitate learning. (1991: 134-
136) 
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Esta é uma perspetiva partilhada por Wallace (1982: 30), o qual recorda que as palavras 
dificilmente surgem isoladas, sublinhando a importância de que se reveste para o 
aprendente, na aquisição de vocabulário, o conhecimento das colocações habituais das 
palavras. Efetivamente, no entender de Molina, o domínio lexical ou a qualidade do 
vocabulário de L2,  
depende de las relaciones que el aprendiz sea capaz de establecer entre una unidad 
léxica y otras, tanto en su aspecto semántico-pragmático como en la capacidad 
combinatoria que esa unidad permita. (1997: 75) 
Também Thornbury (2002: 24-25) elenca algumas técnicas relevantes na aprendizagem 
de vocabulário, as quais podem ser utilizadas pelos professores, de forma a evitar ou a 
superar o esquecimento: repetir atividades; recuperar as palavras em contextos diferentes; 
praticar o vocabulário de forma espaçada/ distribuída; respeitar os ritmos e estilos de 
aprendizagem; recorrer a mnemónicas; proporcionar oportunidades para que se usem as 
palavras e para que se proceda a um processamento cognitivo profundo. Estimular o grau 
de afetividade causado pelas palavras parece, de igual modo, interferir positivamente no 
processo de memorização. A questão da aprendizagem de palavras contextualizadas é 
transversal, aliás, a diferentes autores, já que desenvolvem a capacidade de conhecer que 
palavras esperar nos diferentes contextos (colocações). A este propósito, confronte-se 
Coady (1993: 16-19).  
Por sua vez, Nation (2005: 6) considera as seguintes estratégias para ajudar os alunos a 
lembrar as palavras previamente aprendidas: trabalhar as palavras do ponto de vista da 
pronúncia, ortografia, morfologia, significado, colocações, restrições de uso; implementar 
a leitura e a escrita por níveis de proficiência; desenhar atividades de escrita e de 
oralidade baseadas no input que contém as palavras; recuperar e rever o léxico 
previamente ensinado.  
Planificar o ensino do léxico de forma cíclica e promover o reencontro com o léxico, em 
contextos distintos, bem como sensibilizar os alunos para a necessidade de rever o 
vocabulário regularmente, revelam-se como estratégias fundamentais para incorporar as 
unidades lexicais no que se designa por léxico ativo ou produtivo. A exposição à L2 e a 
motivação são, segundo Ellis, fatores igualmente determinantes na aquisição da língua 
alvo: “If learners do not receive exposure to the target language, they cannot acquire it. 
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Krashen (1985) has argued that all that is needed for successful acquisition is motivation 
and “comprehensible input” (2008: 3).  
De igual modo, promover o ensino de palavras combinadas, já que, como concluímos, os 
conteúdos lexicais são formados por unidades não isoladas, permitirá aos alunos aprender 
a combinar segmentos lexicais, adaptando-os a cada contexto de comunicação. 
Relacionar as unidades lexicais entre si propiciará, de igual modo, a aprendizagem de 
vocabulário e, na medida em que parece claro que o léxicon mental se organiza por redes, 
permitirá relacionar os novos conhecimentos com os previamente adquiridos.  
Nesta linha de raciocínio, não poderemos deixar de destacar algumas técnicas de 
apresentação e prática do léxico listadas por Higueras García (2000: 19) e que, no 
entender da autora, servem para reforçar as relações entre entradas lexicais, a saber: 
utilizar tabelas que revelem as colocações possíveis ou impossíveis de determinadas 
palavras sinónimas; usar escalas, por exemplo, para as oposições graduais (“comida, 
tiempo, agua {helado,a/ frío,a/ templado,a/,caliente/ardiente…}”); apresentar as novas 
entradas lexicais organizadas por categorias; associar palavras ou colocações sinónimas, 
antónimas ou pertencentes ao mesmo campo lexical; elaborar mapas semânticos com 
nomes, verbos, colocações e expressões para falar de um determinado tema; trabalhar 
sinónimos e antónimos em contexto; identificar colocações sinónimas em textos; 
selecionar as unidades lexicais mais importantes num texto ou tema a abordar e trabalhar 
as suas colocações; apresentar o léxico novo utilizando os campos semânticos.  
 
Podermos, então concluir, para finalizar esta breve abordagem, que o ensino de unidades 
lexicais minimizará o esquecimento que parece afetar, especialmente, os conteúdos 
lexicais. Do exposto podemos reforçar a ideia de que as colocações, ao criar redes entre 
palavras, respeitam a forma como o léxicon mental se encontra organizado, contribuindo, 
de forma destacada, para o desenvolvimento da competência lexical. 
 
1.2. Bases que enquadram o ensino de colocações 
Parafraseando Higueras García (2006: 11), a teoria cognitivista, apesar de ter sido 
suplantada pelas abordagens comunicativas da linguagem, defende alguns postulados 
fundamentais que servem de marco para o ensino das colocações. De facto, ao afastar-se 
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das teorias que se centravam unicamente na aprendizagem de competências, o 
cognitivismo argumenta em favor da aprendizagem consciente da L2, enfatizando o 
controlo da linguagem em todas as suas manifestações como um sistema coerente e 
significativo. Defende, ainda, que não só existem princípios estruturadores do léxico, tais 
como as regras de ortografia, de pronúncia, de formação de palavras e colocações, como 
também se verifica a necessidade de combinar estruturas simples para formar unidades 
complexas. Estas competências poderiam ser aplicadas pelos alunos em produções 
linguísticas reais. Trata-se, com efeito, de um enfoque fundado no uso da língua, nas suas 
funções cognitivas e comunicativas, pelo que contempla as idiossincrasias da língua. 
Estes postulados são importantes no estudo das colocações, visto estas respeitarem o 
princípio do idiomaticidade.  
Também a abordagem comunicativa da língua privilegia a comunicação real, defendendo 
que os alunos adquiram as competências linguísticas necessárias, de forma a 
desenvolverem, de igual modo, a competência comunicativa, conceito que Molina define 
como “habilidade para utilizar el sistema lingüístico de manera efectiva y apropriada” 
(1997: 69). Este enfoque apresenta, na verdade, características que podem ser 
consideradas transversais ao ensino do léxico e das colocações. Richards (2006: 22) 
elenca os seguintes princípios reguladores do enfoque comunicativo:  
1. A aprendizagem de L2 é facilitada sempre que os alunos se encontram envolvidos 
na interação e na comunicação significativa. 
2. As atividades e exercícios de aprendizagem efetivos propiciam oportunidades 
para negociar significados, expandir os recursos linguísticos, refletir sobre o uso 
da língua e participar na partilha de experiências significativas. 
3. O processamento relevante, objetivo e interessante de conteúdos por parte dos 
alunos origina uma comunicação significativa. 
4.  A comunicação, como processo holístico, envolve múltiplas capacidades no uso 
da língua. 
5. A aprendizagem da L2 é facilitada tanto pelas atividades que implicam a 
aprendizagem indutiva, como pelas atividades que exigem análise e reflexão sobre 
a língua.  
6. A aprendizagem de uma língua estrangeira envolve o uso criativo da língua, bem 
como um processo de tentativa- erro. O objetivo principal é utilizar a L2 de forma 
fluente e correta. 
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7. Os alunos desenvolvem o seu próprio processo de aprendizagem na L2, 
apresentando diferentes ritmos, necessidades e motivações.  
8. Uma aprendizagem de sucesso implica o uso efetivo de estratégias de 
comunicação e de aprendizagem.  
9. O professor deve desempenhar o papel de facilitador da aprendizagem, criando as 
oportunidades necessárias para que os alunos utilizem a língua e reflitam sobre 
ela, bem como sobre a sua própria aprendizagem.  
10. A aula de L2 deve promover a colaboração e a partilha de experiências como 
forma de aprendizagem.   
Higueras García (2000: 20) aponta, igualmente, alguns dos princípios e técnicas do 
enfoque comunicativo, a saber: partir das necessidades concretas dos alunos; promover o 
ensino explícito de estratégias para que o aluno se responsabilize pela sua aprendizagem 
do léxico; respeitar os diferentes ritmos e estilos de aprendizagem; ensinar o léxico de 
forma contextualizada; criar oportunidades para desenvolver atividades comunicativas; 
dinamizar atividades lúdicas e incorporá-las na aprendizagem; relacionar os conteúdos 
lexicais com outros conteúdos que integrem a competência comunicativa. As influências 
mais importantes encontram-se, porém, na implementação de atividades que potenciem a 
comunicação e na finalidade da aprendizagem do léxico, uma vez que este é utilizado 
para melhorar a capacidade comunicativa dos alunos. O léxico surge, pois, como um 
conjunto de palavras fundamentais que nos permitem codificar saberes partilhados. 
A contribuição mais importante para o ensino do léxico de uma língua estrangeira 
provém do enfoque lexical (lexical approach). Ao contrário do que havia acontecido até 
aos anos 80, sensivelmente, em que o ensino do léxico era frequentemente relegado para 
uma posição secundária
2
, em detrimento do ensino da gramática, o enfoque lexical 
promove o seu ensino, o qual passa a ocupar um lugar de destaque, pela importância que 
assume no domínio da comunicação. A verdade é que, na sala de aula, tanto professores 
como alunos têm consciência da importância de que se reveste adquirir um leque lexical 
variado no desenvolvimento da competência comunicativa, pelo que os primeiros o 
tentam incorporar nas suas aulas, procurando contribuir para a sua aprendizagem efetiva e 
                                                             
2  Stoller e Grabe (1993: 24), cujo estudo foi compilado no livro de Huckin, Haynes e Coady (1993),  
afirmam, em relação ao ensino do léxico, que “until recently, vocabulary instruction was something of a 
lost art in discussions of second language (L2) methodology and language learning often being relegated to 
a secondary status […]”.  
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ativa na língua alvo. Para além da sua função comunicativa, o léxico é um elemento 
estruturador do pensamento. Logo, este interesse pelo ensino do vocabulário potenciou a 
pesquisa sobre as aplicações pedagógicas em contexto de sala de aula, já que nem sempre 
a escolha do léxico a ensinar e a forma de o ensinar resulta em aprendizagens efetivas. O 
enfoque lexical defende, pois, a criação de oportunidades tanto para a aprendizagem 
direta como para a indireta. Aliás, no entender de Stoller e Grabe,  
a curriculum with a comprehensive vocabulary component should include opportunities 
for explicit learning as well as implicit learning. Students need to develop independent 
learning strategies that will alow them to expand their vocabulary both in and out of the 
classroom. Without a commitment to vocabulary instruction, our ESL students will find 
themselves at a “loss of words”, unable to function adequately in L2 contexts. (1993: 
39) 
Ellis (2008: 2) defende, mesmo, que o conhecimento implícito, resultante da 
aprendizagem indireta, embora não negligenciando o conhecimento explícito, deveria ser 
o derradeiro objetivo da aprendizagem da L2, visto que está subjacente à capacidade de 
comunicar confiante e fluentemente na língua estrangeira.  
Estes dois tipos de aprendizagem constituem um aspeto que Higueras García (2000: 20) 
considera determinante no ensino de colocações. Efetivamente, parafraseando a autora, a 
aprendizagem explícita centra a sua atenção no ensino consciente de informação e 
garante a aprendizagem, embora seja redutora devido ao tempo que é necessário investir 
na aprendizagem de palavras. Seria, pois, impossível aprender todas as palavras de que 
necessitamos para comunicar em L2. Daí que Lewis (2000: 65) defina os seguintes 
critérios de seleção: frequência (frequency) de ocorrência em textos escritos e orais; 
adequação (suitability) para o uso em L2; nível (level) dos alunos, que exige domínios de 
língua diferentes; tipo de curso (type of course), que determina o conhecimento de 
colocações diferentes.   
Nation (2001: 11-12; 2005: 7), por sua vez, estabelece a diferença entre palavras de alta 
frequência de ocorrência (high frequency words) e palavras de baixa frequência de 
ocorrência (low frequency words): se a palavra é de alta frequência e, portanto, de 
contínua importância para os alunos, deve ser trabalhada e revista, através da 
aprendizagem direta, de forma a desenvolver uma compreensão abrangente das suas 
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complexidades. Molina (1997: 73) corrobora, defendendo como critério de seleção e 
prioridade para o léxico a ensinar a frequência de uso e a eficácia da unidade lexical.  
Pelo contrário, a aprendizagem indireta realiza-se através da exposição ao input oral e 
escrito quando se utiliza a língua com fins comunicativos. Esta aprendizagem poderá 
abranger as palavras de baixa frequência de ocorrência, as quais não têm, 
necessariamente, de pertencer ao output dos alunos. Todavia, tal constituirá um processo 
mais moroso, já que se trata de uma aprendizagem gradual e menos sistemática. No caso 
específico das colocações, como já foi mencionado, as duas aprendizagens são 
importantes.  
Um elemento chave da abordagem lexical são as colocações, na medida em que um outro 
postulado do enfoque lexical consiste na segmentação do léxico em unidades complexas 
(chunks). Esta abordagem deriva dos seguintes princípios: os conteúdos devem estar 
organizados por significados; as palavras mais frequentes encerram os significados mais 
frequentes; as palavras surgem, tipicamente, em coocorrência com outras; estas 
coocorrências (chunks) são determinantes para o desenvolvimento da fluência. Miller 
(1956), mencionado por Coady, define “chunking”, ou seja, a segmentação do léxico em 
unidades complexas
3
, da seguinte forma: “Chunking is a psychological term for the 
mental process of grouping items together in meaningful patterns” (1993: 12). A 
importância do “pedagogical chunking” é explicitada por Lewis:  
Learners who identify chunks correctly can make better use of dictionaries, translate 
better, and avoid certain kinds of mistake. It encourages accurate recording in their 
lexical notebooks, and more importantly, storage in chunks in the mental lexicon. 
(1993: 89) 
 Estas unidades complexas são constituídas por várias palavras, que, todavia, se 
comportam como se fossem unidades isoladas, pelo que os alunos deverão desenvolver 
competências no sentido de identificar as partes constituintes desses segmentos e 
canalizar a sua atenção não para as palavras isoladas, mas sim para as unidades 
complexas. De facto, muitas destas unidades apresentam um sentido idiomático e, 
portanto, não é possível inferir diretamente o seu significado através das palavras 
individuais. De acordo com Molina,  
                                                             
3 LEWIS (1993; 2000) refere-se a esta segmentação por “pedagogical chunking”.  
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es importante trabajar en el aula el aspecto semántico-pragmático de las expresiones 
fijas o combinaciones de varias palabras cuyo significado, por lo general, es opaco. 
Como indica Zuluaga (1980), si bien todas las expresiones idiomáticas son fijas, no 
todas las expresiones fijas son idiomáticas. Es evidente que el significado de estas 
construcciones lingüísticas fijas no se puede deducir de sus elementos componentes ni 
de su combinación, sino que es el contexto el que nos permite usare interpretar estas 
expresiones hechas. (1997: 82) 
Podem considerar-se, então, diferentes tipos de unidades complexas, tais como as 
colocações e expressões idiomáticas, expressões sociais, marcadores de discurso, cada 
uma delas diferindo em termos de idiomaticidade e de fixidez. É, pois, determinante para 
a aprendizagem que os alunos sejam expostos a estas unidades lexicais complexas; que 
reconheçam e memorizem segmentos lexicais; que recebam, portanto, uma quantidade 
significativa de input, a fim de melhorar a sua fluidez e precisão. De igual forma, o 
professor deve possibilitar ao aluno aprender a operar os princípios da idiomaticidade e 
da seleção livre. Ao estar vinculado a aspetos socioculturais, ou seja, à forma de vida e 
cultura dos falantes nativos da L2, o ensino de conteúdos lexicais, tais como as 
colocações, contribui para a compreensão da interculturalidade, propiciando o 
desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes que têm como objetivo a 
proficiência numa língua estrangeira. 
Por último, Michael Lewis (1993), citado por Thornbury, argumenta que, na visão que 
propõe para o enfoque lexical, “language consists of grammmaticalized lexis, not 
lexicalised grammar” (2002: 114). O autor desafia, assim, a visão tradicional de que a 
língua consiste em gramática lexicalizada, propondo, pelo contrário, que é léxico 
gramaticalizado, na medida em que armazenamos um vasto leque de palavras 
memorizadas, orações e colocações, juntamente com a “gramática” que lhes está 
associada. Consequentemente, o autor defende que a aprendizagem da L2 deve privilegiar 
o ensino do léxico, em detrimento do enino da gramática, reconhecendo a importância 
das unidades lexicais, sendo a partir destas que se ensina a gramática.  
Em conclusão, o enfoque lexical herda os princípios do enfoque comunicativo, atribuindo 
primazia ao ensino do léxico mediante unidades complexas.  
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2. As colocações como fenómeno linguístico 
2.1. O conceito de colocação 
«If grammar is the bones of a text, collocations are the 
nerves, more subtle and multiple and specific in denoting 
meaning, and lexis is the flesh. » 
(Newmark, 1995: 213, in Iriarte Sanromán, 2001:179) 
 
Parafraseando Koike (2001: 14), as combinações frequentes e preferenciais de duas ou 
mais palavras existem em qualquer língua natural. Essas combinações constituem uma 
categoria intermédia entre as combinações livres e as fixas e designam-se por colocações.  
Apesar de as colocações constituírem um fenómeno frequente na produção linguística, os 
investigadores diferem, com frequência, quanto à definição do termo, verificando-se uma 
oscilação no balizamento do fenómeno. De facto, enquanto alguns consideram como 
colocações os idiomas e as combinações livres da língua, outros entendem que são 
fenómenos distintos.  
Apesar da dificuldade em caracterizar a natureza exata das colocações, vários autores 
procuraram definir uma abordagem, passível de circunscrever o alcance deste fenómeno 
linguístico. Assim, uma definição simples e sintética seria a de entender uma “colocação” 
na perspetiva resumida de Wallace como, e citamos, “the way that words normally occur 
together” (1982: 92). Haensch et al. (1982), referenciados por Corpas Pastor (2001: 96), 
explicam as colocações da seguinte forma:  
De las nociones fundamentales que cubre el término colocación, entendemos por 
colocación aquella propiedad de las lenguas por las que los hablantes tienden a producir 
ciertas combinaciones de palabras de entre una gran cantidad de combinaciones 
teóricamente posibles.  
Já Corpas Pastor propõe a seguinte definição para o fenómeno linguístico das colocações:   
Unidades fraseológicas formadas por dos unidades léxicas en relación sintáctica, que no 
constituyen, por sí mismas, actos de habla ni enunciados; y que, debido a su fijación en 
la norma, presentan restricciones de combinación establecidas por el uso, generalmente 
de base semántica: el colocado autónomo semánticamente (la base) no sólo determina la 
elección del colocativo, sino que, además, selecciona en este una acepción especial, 
frecuentemente de carácter abstracto o figurativo. (1996: 66) 
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A mesma autora resume, em jeito de conclusão no seu estudo “En torno al concepto de 
colocación”, os seguintes aspetos: 
El fenómeno léxico de la colocabilidad  es un tipo de restricción combinatoria en el 
plano sintagmático. Las colocaciones, en tanto realizaciones concretas de las 
posibilidades restringidas de combinación de las unidades léxicas de una lengua, 
entrarían a formar parte también de la "combinatoria". E, igualmente, por sus rasgos 
definitorios, las colocaciones constituyen unidades fraseológicas de pleno derecho. 
(2001:104) 
Entende-se, pois, que as colocações constituem um tipo de unidades fraseológicas que 
estão formadas, normalmente, por duas unidades lexicais, palavras que coocorrem, 
frequentemente, no discurso, apresentando combinações de restrição semântica impostas 
pelo uso. Uma dessas palavras constitui o núcleo ou base, determinando a seleção da 
segunda palavra, ou seja, o colocativo, como acontece nas seguintes colocações: “palpitar 
el corazón”, “enemigo acérrimo”, “terrón de azúcar”, “locamente enamorado”4 ou 
“overwhelming majority”. Ora, “palpitar”, “acérrimo”, “terrón”, “enamorado” e 
“majority” implicam as palavras com as quais se combinam, o mesmo não se verificando 
ao contrário, pelo que as palavras mencionadas constituem o núcleo ou base, implicando 
a ocorrência de um determinado colocativo.  
É evidente, então, que embora estudos linguísticos recentes procurem estabilizar o termo 
“colocação”, este utiliza-se com diferentes significados, seja para se referir a 
combinações prováveis de duas ou mais palavras; seja para representar combinações 
restringidas, em que um lexema exige a presença de outro; seja como termo equivalente a 
sintagma, como o utiliza Lyons (1980), referido por Alonso Ramos (1995: 9). Mas, como 
tem vindo a ser entendido, em diferentes correntes teóricas, o conceito de “colocação”? 
Primeiramente, devemos ter presente que o fenómeno das colocações foi abordado de 
acordo com dois enfoques fundamentais: o enfoque lexicológico, que compreende uma 
abordagem estatística e uma abordagem semântica; e o enfoque lexicográfico. Embora a 
presença de um tipo de combinações lexicais já tenha sido explorada em trabalhos de 
Saussure, Bally e Porzig, como afirma Koike (2001: 16), em alusão a Corpas Pastor 
(1996: 94), atribui-se a J.R. Firth (1957), no âmbito do contextualismo britânico, a 
introdução do termo “colocação” (collocation, em inglês), como termo técnico no âmbito 
                                                             
4 Exemplos retirados de Koike (2001: 44-60) 
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dos estudos linguísticos, para se referir a combinações frequentes de unidades lexicais. 
Segundo a sua teoria semântica, que se restringe à contextualização de enunciados, o 
significado de uma palavra depende de outras palavras com as quais se combina. 
Corpas Pastor explica da seguinte forma a teoria de Firth:  
El enfoque de Firth (1957, 1968) es también esencialmente semántico, y hasta cierto 
punto estilístico, ya que, por un lado, la combinabilidad léxica (collocation) es uno de 
los niveles de análisis (modes) que permite determinar la acepción que actualiza una 
palabra dada en contexto; y, por el otro, el contraste entre combinación usual e 
idiosincrásica centra el análisis estilístico y caracteriza los lenguajes de especialidad. 
(2001: 90) 
Destaca, ainda, no âmbito da teoria firthiana, os seguintes postulados:  
Según Firth (1957:196),  la tendencia de las palabras a aparecer juntas forma parte del 
significado de las mismas. Por esta razón, la posible ambigüedad semántica de una 
palabra aislada queda resuelta mediante la sintaxis, por un lado, y mediante las 
colocaciones que está presente en un contexto determinado, por el otro.[…] Aunque no 
se niega la existencia del significado léxico de las palabras, se propone analizar el 
significado en contexto, es decir, teniendo en cuenta las asociaciones de éstas en el 
sintagma, de donde proviene gran parte su significado global. (2001: 98) 
 
Alonso Ramos afirma que Firth não utilizou critérios claros para definir quais as 
colocações aceitáveis e quais aquelas que não seriam aceitáveis, mediante um critério de 
frequência. Por considerar que este critério é redutor, distancia-se da identificação do 
significado de uma palavra com o conjunto das suas colocações. Efetivamente, defende 
que o significado de “rubio” não é a sua colocabilidade com “pelo”, mas sim que a sua 
coocorrência com “pelo” está determinada pelo significado de “rubio”:  
Nosotros no diríamos que el significado de rubio es su colocabilidad con pelo pero sí 
que el hecho de que estos dos lexemas concurran está determinado por el significado de 
rubio: en su definición, debe haber una mención a 'pelo'.  (1994: 10) 
Entre os linguístas neo-firthianos
5
, destaca-se Halliday (1961, 1966). No seu estudo de  
1961,  define a colocação como “una asociación sintagmática de unidades léxicas, 
                                                             
5
  Termo utilizado por Alonso Ramos (1994: 12) para se referir aos linguistas que seguem os postulados 
básicos de Firth (1957).  
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textualmente cuantificable como la probabilidad de que ocurran en n intervalos (una 
distancia de n unidades léxicas) desde una unidad x, las unidades a, b, c,…” (Koike, 
2001: 17). Tal significa que, segundo o autor, “el fenómeno de la colocación parece 
reducirse a la mera coaparición frecuente y lineal de las palabras léxicas en el discurso” 
(Corpas Pastor, 1996: 56, citada por Koike, 2001: 17).  
Já em 1966, num outro estudo, Halliday defende a existência de uma teoria lexical 
independente da teoria gramatical, embora complementar, pois acredita que a 
coocorrência de unidades lexicais deve ser trabalhada ao nível do léxico. Introduz, assim, 
a noção de “lexicalidade”, paralela à de “gramaticalidade”. De facto, acredita que as 
relações entre lexemas não são corretamente analisadas pela gramática, apresentando os 
adjetivos ingleses strong e powerful como exemplo. A gramática, entende, não seria 
capaz de explicar os seguintes comportamentos desses adjetivos,  
Strong/ powerful argument 
Strong/ *powerful tea 
*Strong/ powerful car  
 
posto que as colocações “strong car” e “powerful tea” não podem ser tratadas como 
“agramaticais”, mas sim como “aléxicas”. Por outro lado, também strong, strongly, 
strengh podem ser colocados com argument, argue e tea, embora pertençam a classes 
gramaticais diferentes. Para Halliday, então, as diferenças de classe gramatical nas 
colocações são irrelevantes, definindo-se um “conjunto” lexical pela potencialidade de 
frequência de uma unidade lexical num contexto. Estas propostas não convencem Alonso 
Ramos, por serem redutoras:   
Los "conjuntos léxicos" no tienen sentido tratados como constructos teóricos, si no 
tienen cierto grado de generalidad. La noción de colocación, tal y como es tratada por 
Halliday, no nos parece tampoco interesante. Las colocaciones son definidas en 
términos de probabilidades y frecuencias. Si después del análisis de grandes cantidades 
de textos, se encuentra que gaviota coocurre frecuentemente con blanca, no por ello 
debería concluirse que gaviota blanca es una colocación. (1994: 14) 
Aliás, Coseriu (1967), linguista da abordagem semântica posterior, utiliza o mesmo 
exemplo para distinguir o que entende serem “solidariedades lexicais”, ou seja, 
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“implicações sintagmáticas entre palavras”6 que existem nas línguas naturais,  dos 
“virtuemas” de Pottier: 
La frecuencia de la combinación del adjetivo blanche con el sustantivo mouette depende 
de nuestro conocimiento de las gaviotas, no de la lengua francesa, ya que 'blanc, 
blanche' no implica el rasgo distintivo 'para las gaviotas': es por tanto, un hecho de 
gaviotas, no un hecho de lengua. (Alonso Ramos, 1994: 14) 
Efetivamente, o facto de dois lexemas coocorrerem com frequência não implica que 
exista uma colocação, visto que a coocorrência dos lexemas pode estar determinada pelo 
seu significado, o que é independente do facto de ambos os lexemas surgirem 
frequentemente nos textos. Como afirma Coseriu (1981), citado por Alonso Ramos, "la 
probabilidad estadística general de las combinaciones no tiene prácticamente nada que 
ver con las solidaridades y no es prueba de su existencia"(1994: 14). 
Retomando o estudo da escola estatística britânica, os autores que seguem o postulado 
básico de Firth (1968), citado por Corpas Pastor, "collocation states the habitual company 
a key-word keeps" (2001: 97), contribuem para o surgimento de termos importantes, 
derivados da necessidade de estudar a coocorrência linear de unidades lexicais recorrendo 
a um método estatístico, a partir de corpora textuais. Assim, Sinclair (1991:170), que, 
citado por Koike, define colocação como “la coocurrencia de dos o más palabras que se 
encuentran en un corto espacio en un texto” (2001: 17), introduziu termos como núcleo 
(node) e colocados (collocates), na medida em que, com o objetivo de averiguar quais as 
coocorrências frequentes numa língua, era necessário compilar corpus de língua natural 
que facilitassem esse estudo. Contudo, Sinclair, como refere Koike (2001: 18), recorre 
unicamente ao critério formal (frequência da coocorrência e distância colocacional de 
quatro palavras), desconsiderando as relações semânticas ou sintáticas que se estabelecem 
entre as unidades lexicais que formam a colocação. Apesar da objetividade inegável deste 
critério, a verdade é que origina limitações, já que, por exemplo, a coocorrência frequente 
de duas unidades lexicais não pressupõe sempre a presença de uma colocação e nem 
todas as colocações aparecem a uma distância inferior a quatro palavras, como assinala 
Alonso Ramos (1993), referida por Koike (2001: 18).  
Considerando que a colocação não constitui um fenómeno linear, posteriormente surgiu a 
necessidade de introduzir outras noções básicas, tais como a distância colocacional 
                                                             
6  Coseriu (1967) citado por Koike (2001: 18) - tradução nossa.  
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(collocational span), ou seja, o número de palavras, à direita e à esquerda, que separam o 
colocado do núcleo; o padrão colocacional ou extensão colocacional do núcleo 
(collocational range), isto é, o conjunto de palavras com o qual se coloca mediante a 
distância colocacional estabelecida anteriormente. De igual modo, iniciou-se o estudo da 
densidade colocacional dos textos, bem como se distinguiram colocações dependentes e 
independentes; colocações ascendentes e descendentes, como alude Corpas Pastor (2001: 
97), referindo-se a Sinclair (1987):  
There appears to be a systematic difference between upward and downward collocation. 
Upward collocation of course is the weaker pattern in statistical terms, and the words 
tend to be elements of grammatical frames, or superordinates. Downward collocation by 
contrast gives us a semantic analysis of a word. (Sinclair, 1987: 326) 
A mesma autora resume desta forma os princípios fundamentais da escola estatística 
britânica:  
[…] la escuela sistémica británica sólo se interesaba por la colocabilidad de las palabras 
en cuanto mecanismo de análisis semántico contextual, no por el tipo de vínculo 
semántico que pudiera existir entre el núcleo y su(s) colocado(s) en tanto combinación 
estable. (Corpas Pastor, 2001: 98) 
Todavia, ao contrário de Sinclair, outros autores da escola britânica argumentam que o 
aspeto semântico das colocações é fundamental, posição que conduz a um afastamento da 
escola estatística. Como tal, Mitchell (1971), partilhando da necessidade de uma 
abordagem semântica, defende, mesmo, que o conceito de colocação deve ser analisado 
parcialmente, em relação com os conceitos de “raíz” (root) ou de “lexema” (lexeme). Para 
ele, a colocação é uma combinação de lexemas e não de palavras, teoria que Koike (2001: 
19) considera acertada, visto que permite explicar as diferentes realizações do vínculo 
strong + argument, exposto anteriormente: a strong argument, he argued atrongly, the 
strength of his argument, his argument was strengthned.  
Esta corrente semântica, embora parta da combinação, entende que existe uma certa 
determinação semântica entre o núcleo (o elemento semanticamente independente) e o 
seu colocativo (o elemento cujo significado está condicionado pelo núcleo).  
Dez anos mais tarde surgia o conceito de funções lexicais (FL), elaborado por Mel’cuk e 
pelos seus colaboradores, com o intuito de sistematizar todos os vínculos semânticos 
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passíveis de serem estabelecidos no seio de uma combinação de palavras e desde uma 
perspetiva combinatória abrangente. Posicionando-se no marco da Teoria Sentido- Texto, 
este conceito determinou a evolução da teoria colocacional, na medida em que as funções 
lexicais, abrangendo as relações sintagmáticas e paradigmáticas, pretendem, nas palavras 
de Corpas Pastor, “describir la coaparición restringida de palabras, así como los 
fenómenos de derivación” (2001: 104). 
Mel’cuk et al. (1984), citados por Koike, entendem por coocorrência lexical “la 
capacidade de los lexemas de combinarse en sintagmas para expresar un sentido dado” 
(2001: 19). Alonso Ramos (1993), de igual modo citada por Koike (2001: 19), sublinha 
que uma grande parte das funções lexicais sintagmáticas introduzidas por Mel’cuk 
propicia, de facto, colocações. A título de exemplo, e segundo Koike (2001: 19), a função 
lexical Magn, que indica os valores prototípicos muy, mucho ou gran, pode dar lugar a 
colocações substantivo- adjetivo, tais como esfuerzo ímprobo ou deseo ardiente. Sendo 
que o esquema geral de uma função lexical é f (X) = Y, f representando a função lexical, 
X o seu argumento e Y o valor da função lexical para esse argumento, as colocações 
mencionadas poderiam representar-se da seguinte forma: 
Magn (esfuerzo) = ímprobo  
Magn (deseo) = ardiente 
 
Tendo presente que as noções de base e de colocativo se equiparam às de chave (palavra 
à qual se aplica uma determinada função lexical) e de valor (a palavra resultante, 
dependente da primeira, que exprime o sentido ou papel sintático da FL), nesta fórmula, 
os substantivos esfuerzo e deseo correspondem à palavra-chave e os adjetivos ímprobo e 
ardiente, ao valor da função lexical.  
Apesar de as funções lexicais propostas por Mel’cuk terem sido amplamente utilizadas 
para a identificação de colocações, em obras como o DICE (Diccionario de 
Colocaciones), pelo facto de a base - elemento autónomo - poder ser selecionada 
livremente, embora condicionando léxica e semanticamente a escolha do colocado, 
Benson et al. (1985) assinalam como um dos problemas da Teoria Sentido- Texto o facto 
de algumas funções lexicais produzirem combinações livres. Criticam, de igual forma, a 
FL Magn, supra mencionada, por ser demasiado produtiva, entendendo que existe um 
leque numeroso de adjetivos que expressam o sentido de “intensidade” e, como tal, não é 
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desejável inclui-los no dicionário. Pelo contrário, Alonso Ramos (1994: 24) considera 
que, para ser exaustivo, um dicionário terá de comportar todos os valores de uma FL 
aplicada a uma palavra-chave, independentemente da quantidade do conjunto de valores.   
Dentro do enfoque lexicográfico, Benson et al. (1986) compilam um dicionário de 
colocações em inglês, The BBI combinatory dictionary of English: A guide to word 
combinations, que tem por base de reflexão o preenchimento das necessidades reais dos 
seus usuários:  
Thus, we can say that collocations should be defined not just as ‘recurrent word 
combinations’, but as ‘arbitrary recurrent word combinations’. Hausmann assigns 
collocations to langue, i. e. the very system of the language. The arbitrary (as opposed 
to free) nature of collocations can be demonstrated when they are juxtaposed with 
corresponding collocations in other languages […] The arbitrary nature of collocations 
can be easily demonstrated within English itself. One says make a estimate- but not 
*make an estimation; make an effort - but not *make an exertion; commit treason – but 
not *commit a treachery…(Benson, 1985: 11, citado por Higueras García, 2006: 28) 
 
Na introdução deste dicionário, e citados por Koike, definem as colocações como “frases 
y construcciones fijas, identificables y no idiomáticas” (2001: 21). Segundo Alonso 
Ramos, “esta descripción tiene el mérito de situar las colocaciones en una posición 
intermedia entre las combinaciones libres y las expresiones idiomáticas. Presentan cierto 
grado de fijación dado que se las puede reconocer pero no están completamente 
petrificadas” (1994: 18). Todavia, ao utilizar o termo “combinação recorrente” como 
sinónimo de colocação, os autores recorrem ao critério da frequência para considerar uma 
combinação dada como colocação. Ora, para Alonso Ramos, o critério de frequência não 
é válido enquanto definição de colocação: “el criterio de frecuencia puede ser válido 
como criterio de elección de la nomenclatura del diccionario pero no como definición de 
colocación” (1994: 18). Na verdade, argumenta, um aluno poderá enfrentar maiores 
dificuldades em descodificar uma colocação pouco frequente, precisamente pela sua 
raridade.  
Os autores distinguem, de igual modo, colocações gramaticais e colocações lexicais. Ao 
contrário das primeiras, que são de índole sintática, as colocações lexicais consistem em 
combinações de substantivo, adjetivo, verbo e advérbio, não incluindo as combinações 
formadas por preposição e infinitivo. Caracterizam as colocações lexicais e distinguem-
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nas por oposição às expressões idiomáticas e às combinações livres, como, aliás, fazem 
muitos outros autores: 
Between idioms, on one hand, and free combinations, on the other, are loosely fixed 
combinations of the type to commit murder. This expression is not an idiom: the 
meaning of the whole does not reflect the meaning of the parts. To commit murder 
differs from free combinations in two ways. Firstly, the synonym of the verb is 
restricted. […] Secondly, and more importantly, the combination to commit murder 
is used frequently; it springs rapidly to mind; it is psychologically salient; it is a “fixed 
phrase” in English. (Benson et al, 1986: 253) 
Alonso Ramos (1994: 18-20) assume-se particularmente crítica em relação ao BBI, uma 
vez que, resumidamente, acredita que exclui combinações importantes e possíveis por 
formarem, na perspetiva de Benson et al., um número quase ilimitado de combinações. 
Assim, a título de exemplo, no dicionário não são contempladas expressões como to 
cause damage, sob o argumento de o verbo cause permitir inúmeras combinações. Por 
outro lado, o BBI peca por pouco rigor e falta de critérios semânticos. Não deixa, 
contudo, de constituir uma obra que cumpre um papel fundamental na lexicografia 
inglesa.  
As teorias semânticas da colocação, que vimos a enquadrar, encontram em Hausmann 
(1979, 1989, entre outros estudos), ainda de acordo com a ótica lexicográfica, o seu 
principal defensor. Também ele apontava a utilidade e necessidade de um dicionário de 
colocações, as quais apresenta como combinações restringidas e orientadas e define da 
seguinte forma, segundo citação de Higueras García: 
On appellera collocation la combination caractéristique de deux mots dans une des 
structures suivantes : a) substantif + adjectif (épithète) ; b) substantif + verbe ; c) verbe 
+substantif (objet); d) verbe + adverbe ; e) adjectif + adverbe ; f) substantif + (prép.) + 
substantif. (2006: 28) 
O autor não só apontou a relação de dependência semântica entre o núcleo e o colocativo, 
cuja aprendizagem só é concebível em colocação, como também apresentou uma 
primeira classificação geral dos tipos de colocações existentes. Considerou, para tal, as 
categorias gramaticais dos colocados e as relações sintáticas que estabelecem entre si. 
Higueras García resume assim as teorias de Hausmann:  
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Las colocaciones, por tanto, presentan vínculos semánticos internos de diversos tipos: la 
especialización, la deslexicalización o la metaforización de los colocados; y reflejan una 
relación típica y verdadera que mantienen los colocados en el mundo real y que ofrecen 
precisión semántica (es decir, que las colocaciones expresan un concepto inequívoco 
para los hablantes nativos, de forma rápida y económica). (2006: 25) 
À semelhança de outros autores, Hausmann estabelece a diferença entre colocações e 
combinações livres. Afirma, de igual modo, que, pela sua imprevisibilidade, as 
colocações são facilmente apreendidas pelos alunos, embora não sejam automaticamente 
reproduzidas. Com efeito, têm de ser aprendidas, já que, não obstante a totalidade de 
combinações lógicas possíveis, as línguas determinam uma escolha idiossincrática. 
Argumenta, pois, que a colocação é “une unité, non de la parole, mais de la langue” 
(Husmann, 1989: 1013, citado por Higueras García, 2006: 28).  
A diferença entre a colocação, a expressão idiomática e a combinação livre foi 
amplamente explorada por semantistas e lexicógrafos. No entanto, embora alguns se 
tenham apercebido, de facto, da posição intermédia que ocupa a colocação, outros 
continuaram a focar-se no seu carácter habitual, usual ou frequente. Assim, Cruse, por 
exemplo, acredita que uma colocação se refere a "secuencias de unidades léxicas que 
coocurren habitualmente pero que, no obstante, son completamente transparentes en el 
sentido de que cada constituyente léxico es también un constituyente semántico" (1986: 
40, citado por Koike, 2001: 21). Entre os exemplos que apresenta encontram-se fine 
weather, torrential rain, light drizzle, heavy drinker.  
O autor refere-se, de igual modo, a “restrições colocacionais” para tratar a impropriedade 
de uma combinação, considerando que essa impropriedade poderá ser corrigida ao 
substituir um elemento da combinação pelo seu sinónimo cognitivo. Oferece, como 
exemplo, a frase “Have you grilled the bread?”, cuja impropriedade seria anulada pela 
substituição do verbo “grilled” por “toasted”. Entende, pois, citado por Alonso Ramos, as 
restrições de colocação como “restricciones de coocurrencia que son irrelevantes a las 
condiciones veritativas" (2006: 16). Efetivamente, o interlocutor ao qual se dirige a 
pergunta responderia afirmativamente, no caso de ter, com efeito, “tostado” o pão.  
Como constatámos até ao momento, o fenómeno linguístico das colocações tem merecido 
diferentes e diversas investigações no âmbito da linguística alemã, inglesa e francesa. Ao 
longo das décadas, vários autores se preocuparam com as combinações possíveis, 
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impossíveis e desejáveis da língua. No entanto, o mesmo não se verificou na linguística 
espanhola, já que só a partir da década de noventa se começam a realizar estudos sobre as 
colocações. Um dos linguistas espanhóis que se interessou pelo estudo deste fenómeno 
linguístico foi Mendívil (1991). 
Embora não utilize o termo “colocação”, mas sim o de “preferências usuais”, Mendívil 
refere-se ao fenómeno das colocações nos seguintes termos:  
«En “las preferencias usuales” normalmente unos términos tienden a vincularse a otros, 
sin que exista la copresencia obligada en el sintagma (como en las locuciones) o que un 
elemento suponga semánticamente al otro (como en las solidaridades léxicas)» 
(Mendívil 1991: 717, citado por Koike 2001: 21-22) 
O autor entende, pois, as colocações por “preferências usuais combinações de palavras 
situadas entre as locuções e as solidariedades lexicais, propondo as seguintes estruturas 
verbais como exemplos: apagar la sed, declarar la guerra, descargar la consciência, 
refrescar la memoria, surtir efecto, trabar amistad, librar la batalla.  
Por sua vez, Írsula (1992; 1994), autor do primeiro trabalho de âmbito hispânico sobre 
este fenómeno lexical, mais concretamente sobre as colocações de substantivo- verbo, 
define-as como “las combinaciones frecuentes de dos o más palabras, que se unen en el 
seno de una frase para expressar determinados acontecimientos en situaciones 
comunicativas establecidas” (Írsula 1992: 160, citado por Koike 2001: 22). 
Ainda na década de noventa, Alonso Ramos (1993), dentro da corrente funcionalista, é a 
responsável por aplicar ao estudo do espanhol o conceito de funções lexicais, estudando 
as colocações à luz da Teoria Sentido- Texto, proposta por Mel’cuk e já abordada neste 
estudo. Estuda, de igual forma, “todos os casos possíveis de coocorrência lexical 
restringida de lexemas”7. A autora define a colocação como uma combinação de dois 
lexemas, A e B, sendo que o seu significante é a soma dos significantes dos lexemas 
constituintes e o seu significado inclui o significado do lexema A e um significado C:  
Una colocación o "semi-frasema" (FL) AB es una combinación de dos lexemas A y B, 
de tal forma que su significante es la suma regular de los significantes de los lexemas 
constituyentes y su significado incluye el significado del lexema A y un significado 'c'. 
(Alonso Ramos, 1994: 25) 
                                                             
7  In Koike (2001: 23): tradução nossa 
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De acordo com esta descrição, a base da colocação mantém o seu sentido, enquanto o 
colocativo adota um sentido especial, que só adquire em função da presença de outro 
elemento. Para Alonso Ramos (1994: 26), a representação formal de uma colocação seria 
a seguinte: 
 
 
 
 
Figura 1  
 
A definição que propõe, refere, apresenta as vantagens de se apoiar em critérios 
meramente léxico- semânticos e não estatísticos; de refletir a direccionalidade das 
colocações, nas quais se encontra um lexema selecionador e outro selecionado; de marcar 
claramente a distinção entre colocações e expressões idiomáticas. Impõe-se, pois, 
interpretar a fórmula, tarefa da qual que se ocupou Castillo Carballo, avançando a 
seguinte interpretação: 
 
[…] puede darse el caso de que ‘C’ sea vacío, y, entonces, ‘B’ es un auxiliar que 
mantiene una estructura sintáctica (dar un paseo); que no lo sea y que, por ello, ‘B’ 
exprese ‘C’ únicamente en presencia de ‘A’ u otro similar (odio mortal); que ‘B’ en 
combinación con ‘A’ no se pueda sustituir por ningún otro (café fuerte); o que ‘C’ 
incluya el sentido ‘A’ (pelo rubio).  (1990: 52, citada por Higueras García, 2006: 29) 
Já numa perspetiva linguística, destaca-se o trabalho de Corpas Pastor (1996), que 
enriqueceu a fraseologia espanhola com o estudo mais detalhado sobre colocações, as 
quais inclui, juntamente com as locuções e os enunciados fraseológicos, no âmbito das 
unidades fraseológicas. A autora parte da definição de Haensch et al. (1982), segundo os 
quais uma colocação corresponde à propriedade das línguas que possibilita aos falantes 
produzir certas combinações de palavras, selecionando de entre uma quantidade 
significativa de combinações teoricamente possíveis. Amplia esta definição e comenta-a 
nos seguintes termos:  
También denominaremos colocación a las combinaciones así resultantes, es decir, a las 
unidades fraseológicas formadas por dos unidades léxicas en relación sintáctica, que no 
constituyen por sí mismas, actos de habla ni enunciados; y que, debido a su fijación en 
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la norma, presentan restricciones de combinación establecidas por el uso, generalmente 
de base semántica: el colocado autónomo semánticamente (la base) no sólo determina la 
elección del colocativo, sino que, además, selecciona en éste una acepción especial, 
frecuentemente de carácter abstracto o figurativo. (Corpas Pastor, 1996: 66, citada por 
Higueras García, 2006: 30) 
 
Apesar da amplitude de todas as propostas analisadas, é Koike o autor da proposta mais 
completa e rigorosa no estudo das colocações, as quais define como “un vínculo léxico- 
semântico condicionado por la sintaxis” (2001: 76) e às quais atribui características 
formais e características semânticas. Para além disso, à semelhança de outros autores, 
estabelece a distinção entre colocações e combinações livres e entre colocações e 
locuções ou expressões idiomáticas. Retomaremos estas características e distinções 
posteriormente.  
Ainda numa perspetiva linguística, encontramos o estudo de Zuluaga, que define as 
colocações por oposição a outros tipos de unidades:  
 
Las llamadas colocaciones no son ni unidades fraseológicas ni construcciones libres. 
[…]. Se definen por oposición a unas y otras: parecen libres por su regularidad 
gramatical y su transparencia semántica, pero no lo son debido a la fijación de sus 
componentes léxicos; parecen unidades fraseológicas en cuanto presentan la fijación 
arbitraria de sus componentes, pero no lo son gracias a la falta de otros tipos de fijación, 
a su regularidad gramatical y a su composicionalidad semántica. (2002: 111, citado por 
Higueras García, 2006: 33) 
 
 
2.1.2. O conceito de colocação: definições procedentes da didática  
O estudo do fenómeno linguístico das colocações não se limita à reflexão teórica. De 
facto, são muitos os autores, essencialmente anglo-saxões, que se debruçam sobre a 
faceta didática das colocações, sem aprofundar as suas características. Em comum 
apresentam a forma como definem a colocação: a coocorrência frequente de duas 
palavras.   
Assim, Nation (1990) é um dos autores que adota o critério da coocorrência como forma 
de definir as colocações. Apesar de não as considerar unidades lexicais, sublinha a 
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importância preponderante do significado colocativo, já que integra o conhecimento que 
os falantes possuem da língua. Não sendo periférico, o professor de L2 deve inclui-lo no 
ensino. Pelo contrário, Lewis (1993; 1997; 2000) defende que as colocações são unidades 
lexicais, embora também recorra ao conceito de coocorrência de duas unidades lexicais 
para definir este fenómeno linguístico:  
Collocation is the readily observable phenomenon whereby certain words co-occur in 
natural text with greater than random frequency. (1997: 8) 
Admite, no entanto, que “collocations co-occur, but not all words which co-occur are 
collocations” (1993: 25).  Lewis realça, ainda, a arbitrariedade das colocações, 
mencionado que a variação pode verificar-se tanto no eixo paradigmático como no 
sintagmático. Apresenta, então, os seguintes exemplos (1993: 18):  
 A relative can be close, near or distant while a friend can be close, but neither distant 
nor near, although a close friend may be one of your nearest and dearest. 
 You can want something badly (a lot), which in no way corresponds to the standard 
meaning of badly in other contexts. 
O autor acrescenta que não existe uma dicotomia, mas sim um contínuo, entre as 
expressões fixas e as expressões livres. Distingue, de igual forma, as colocações das 
expressões institucionalizadas, já que estas comportam uma intenção pragmática. No que 
concerne a reciprocidade, Lewis (1993: 27-29) argumenta que as colocações não são 
recíprocas, na medida em que a relação semântica que se estabelece não é igualmente 
forte nas duas direções, e acrescenta que existem colocações fortes (strong) e frequentes 
(frequent), sendo que as primeiras se comportam como uma palavra, estando, por isso, 
pouco sujeitas a variações. 
Em estudos posteriores, e por questões didáticas, Lewis opta por uma definição de 
colocação que considera mais transparente e prática, se a entendermos pelo ponto de vista 
dos alunos. Nesta perspetiva, que o autor assume ser pedagógica, colocação 
corresponderá a uma coocorrência de palavras que os alunos não só não esperam 
encontrar juntas, como também não produziriam num exercício livre de expressão escrita:  
 I reserve the term collocation, then, for those co-occurrences of words which I think my 
students will not expect to find together. These are also the combinations that I would 
not expect my students to produce in their free production of language. (2000: 29) 
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É por considerar de suma importância a aprendizagem de colocações que Lewis (2000: 
49) introduz no seu discurso o conceito de competência colocacional (“collocational 
competence”), o qual exploraremos posteriormente neste trabalho.  
Para terminar, no Quadro Europeu Comum de Referência encontramos uma terminologia 
diferente. Efetivamente, dentro da competência lexical, enquadra os elementos lexicais e 
os elementos gramaticais, referindo-se, no que concerne aos elementos lexicais a, por um 
lado, verbos de regime preposicional, como convencerse de, alinearse con, atreverse a, e, 
por outro lado, a combinações de regime semântico. Estas são definidas da seguinte 
forma: 
Régimen semántico: expresiones que se componen de palabras que habitualmente se 
utilizan juntas; por ejemplo: Cometer un crimen/error, ser culpable de (algo malo), 
disfrutar de (algo bueno). (QECR, 2002: 120) 
 
 
 3. Análise contrastiva. Características formais  
Neste ponto, exploraremos, com a profundidade possível, algumas características que 
distinguem as colocações, tanto formal como semanticamente.  
 
3.1. Características formais e semânticas  
Um dos aspetos formais mais característicos das colocações é a coocorrência frequente, 
embora este não constitua, necessariamente, um traço exclusivo das colocações, na 
medida em que nem todas as combinações de alta coocorrência podem ser classificadas 
como colocações lexicais. Alonso Ramos ressalva esse facto: 
El hecho de que dos lexemas coocurran frecuentemente no es prueba de que exista una 
colocación. La coocurrencia de los lexemas puede estar determinada por su significado 
y esto es independiente de que ambos lexemas aparezcan frecuentemente en los textos. 
(1994-95: 14-15) 
Com efeito, a autora argumenta, seguindo as teorias de Hausmann, que o facto de uma 
combinação ser frequente e possível não determina que seja uma colocação, na medida 
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em que as palavras que compõem a unidade lexical podem ser substituídas por palavras 
semanticamente equivalentes, como referimos antes neste estudo:  
Una combinación como mirar un árbol será probable e incluso frecuente pero no por 
ello esta combinación es una colocación. Está formada según las reglas de la sintaxis, es 
completamente libre: el verbo mirar se puede combinar con todo lo que puede ser 
mirado. Y esta libertad abarca a todas las lenguas en donde exista un verbo equivalente 
a mirar. (Alonso Ramos, 1994-95: 15) 
Por outro lado, importa referir que duas unidades lexicais constituintes de uma colocação 
não têm, necessariamente, de se seguir, já que podem surgir uma ou mais palavras entre 
elas. Propôs-se, pois, o conceito de “distância colocacional” (collocational span), já 
mencionado anteriormente, para denominar a distância à qual duas unidades lexicais 
podem estar uma da outra para serem consideradas uma colocação. Embora os autores do 
estudo pareçam concordar com o número de quatro palavras antes ou depois da palavra 
núcleo, a verdade é que, como constata Koike, pode acontecer que duas palavras formem 
uma colocação e ocorram separadas por mais de cinco unidades. No entender do autor, o 
critério da distância colocacional carece, pois, de fundamento linguístico: 
En nuestra opinión, el criterio de la distancia colocacional carece de fundamento 
lingüístico, pues la colocación no es un vínculo puramente formal medible por la 
distancia, sino un vínculo basado en el significado léxico. (2001: 146) 
Na perspetiva de Corpas Pastor (2001), o facto de as colocações poderem definir-se como 
coocorrências frequentes de palavras tem conduzido a uma tendência generalizada de as 
incluir no domínio da fraseologia
8
, considerando-as unidades fraseológicas, já que 
partilham as características que as definem. Assim, a autora, mencionando uma das suas 
obras, define uma unidade fraseológica (UF) nos seguintes termos: 
Una unidad fraseológica (UF) es una combinación estable de unidades léxicas formada 
por al menos dos palabras gráficas, cuyo límite superior se sitúa en el nivel de la oración 
compuesta" (Carpas Pastor, 1998a: 167). Entre sus rasgos distintivos figuran los 
siguientes: "polilexicalidad, alta frecuencia de aparición y de coaparición, 
institucionalización, estabilidad (fijación y especialización semántica), idiomaticidad y 
variación potenciales." (2001: 91)  
                                                             
8
 VILELA define fraseologia como “disciplina que tem como objecto as combinações fixas (diria, mesmo, 
congeladas) de uma dada língua, combinações que, no sistema e na frase, podem assumir a função e o 
significado de palavras individuais (ou lexemas)” (2002: 160).  
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Por representar um enfoque mais atual no estudo das colocações, exporemos algumas das 
características que Corpas Pastor atribui às colocações lexicais. Primeiramente, entende 
que uma colocação partilha com as unidades fraseológicas a sua polilexicalidade, já que 
estão formadas por, pelo menos, duas palavras lexicais, sendo que algumas podem, 
mesmo, ser compostas por duas palavras lexicais e uma palavra gramatical ou, então, por 
locuções. Acrescenta que os elementos integrantes de uma colocação surgem 
frequentemente juntos no discurso. Para além da coocorrência, essas combinações são 
frequentes enquanto unidades. Portanto, a frequência constitui outra das características 
das colocações. Jones e Sinclair (1974), citados por Corpas Pastor (2001: 92), definem o 
termo colocação da seguinte forma:  
 "Collocation" is the co-occurrence of two items in a text within a specified 
environment. "Significant collocation" is regular collocation between items, such as that 
they co-occur more often than their respective frequencies and the length of text in 
which they appear would predict.  
 A terceira característica é a restrição combinatória. A autora refere-se à 
institucionalização das colocações, as quais, devido ao uso na oralidade, se tornam 
familiares para os falantes da língua, que as reproduzem como fragmentos prefabricados. 
Constituem, pois, unidades de uso geral, visto que cada novo falante as ouve, entende, 
aceita e reproduz na sua atividade linguística. Estas combinações, mais rapidamente 
reconhecidas pelos falantes do que os sintagmas formados pelas mesmas palavras em 
combinações distintas, transformam-se em combinações estáveis, o que justifica a 
restrição combinatória como característica do fenómeno linguístico em estudo, embora 
um dos colocados possa apresentar maior restrição.  
Exemplo do exposto são os verbos espanhóis “izar” ou “arriar”, que se colocam, apenas, 
com o substantivo “bandera”. Em cada combinação apenas se realiza uma das 
possibilidades de sentido de cada uma das suas unidades, pelo que esta restrição 
combinatória desencadeia, geralmente, a especialização semântica do elemento afetado, 
quer neutralizando-o semanticamente, quer, pelo contrário, atribuindo-lhe um novo 
significado, frequentemente metafórico. Efetivamente, como exemplifica Corpas Pastor 
(2001: 93), quando o verbo espanhol prestar se coloca com os substantivos ayuda, apoyo, 
atención, asistencia, auxilio, colaboración, servicio, declaración, juramento, atención ou 
interés, entre outros, perde a sua identidade semântica básica - ceder algo a outra pessoa, 
com o sentido de que nos seja devolvido por ela - para adquirir um significado geral e 
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gramaticalizado, funcional e auxiliar. Já o verbo levantar adquire um significado 
metafórico quando se combina com substantivos como castigo, sanción, prohibición, 
veda, interdicción.  
Mendívil (1991: 717, citado por Koike, 2001: 27), pelo contrário, considera que, apesar 
das restrições, a colocação não exige a copresença dos dois elementos lexicais que a 
compõem. As combinações lexicais comuns serão, pois, preferências lexicais, já que 
numa determinada colocação, como superar una dificultad, poder-se-ão utilizar outros 
verbos de conteúdo sinonímico, tais como salvar ou vencer. Tal não invalida que 
Mendívil se refira às restrições combinatórias como a “tendencia a vincularse unos 
términos com otros” (1991: 717, citado por Koike, 2001: 27). Esta característica formal 
implica, por outro lado, uma característica semântica, a do “vínculo de dois lexemas”, 
que permite explicar a mudança de categoria gramatical que pode afetar algumas 
colocações.  
A “composicionalidade formal” constitui, de igual modo, uma característica formal das 
colocações, como menciona Koike (2001: 27), posto que as colocações são 
composicionais e podem ser variáveis, do ponto de vista combinatório e morfológico. Tal 
permite alguma flexibilidade formal, como a substituição de um componente, a 
modificação adjetival, a pronominalização, entre outras. Este traço definidor encontra 
reflexo semântico na última característica das unidades fraseológicas presente nas 
colocações que Corpas Pastor aponta: a variação. Esta implica que uma determinada 
colocação possa apresentar variantes diatópicas, diafásicas e diastráticas, bem como 
corresponder a modificações particulares do falante para obter determinado efeito 
estilístico.  
Do ponto de vista semântico, as colocações apresentam peculiaridades escassas, pelo que 
podem encerrar algumas dificuldades no que respeita ao ensino da L2, embora apenas na 
codificação e não na descodificação. Efetivamente, alguns autores (Hausmann 1989: 
1010; Bahns 1993: 57 citados por Koike 2001: 167) defendem que o significado de uma 
colocação reflete os significados das partes constituintes, resultando semanticamente 
transparentes (transparência semântica) no momento da descodificação.  
Para além do vínculo entre dois lexemas e da variação, já mencionados, as colocações 
apresentam outras características semânticas, sendo a característica da idiomaticidade 
uma das que Corpas Pastor explica. A autora refere que o caráter metafórico que alguns 
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componentes da colocação adquirem, como já referido, poderá desencadear situações em 
que uma unidade fraseológica constitui, simultaneamente, uma colocação, com um 
significado denotativo literal e, portanto, caracterizando-se pela “precisão semântica”, 
mas também uma expressão idiomática, cujo conceito deixa de ser inconfundível. Tal 
acontece quando a unidade fraseológica é utilizada num contexto cognitivo distinto 
daquele em que é natural surgir, idiomatizando-se e adquirindo um significado próprio e 
figurativo.  
A idiomaticidade corresponde, pois, à propriedade semântica das combinações em que o 
significado global não é obtido pela soma das suas partes, sendo aplicado somente às 
expressões idiomáticas, embora a unidade fraseológica possa englobar um sentido literal 
e um sentido metafórico, como acabamos de referir. Seguindo o exemplo de Corpas 
Pastor (2001: 94), a unidade fraseológica “marcar un gol” é considerada colocação 
quando surge no contexto desportivo para referir-se à ação de “meter la pelota en la 
portería y marcar así un tanto en un partido de fútbol”:  
Lucas: “Quería marcar un gol como fuera, es un sueño y tengo una felicidad enorme" 
(in RealMadrid.com, 24 de julho 2012).  
No entanto, quando a mesma unidade fraseológica surge no seu sentido figurado, aquele 
que a Real Academia Española designa por “obtener un triunfo sobre él [alguien], a veces 
con engaño”, encontramo-nos perante uma realização idiomática da colocação. 
Sublinhamos que cada combinação implica uma seleção dos seus componentes face a 
outros que poderiam desempenhar a mesma função comunicativa: na colocação matar el 
hambre, na qual um dos elementos é utilizado metaforicamente, o verbo “matar” poderia 
ser substituído por “suprimir” ou “eliminar”.  
Não poderíamos deixar de relembrar a característica de especialização semântica das 
colocações, ou seja, a base da colocação dispõe de autonomia semântica, selecionando no 
seu colocativo uma aceção especial, que aquele apenas apresenta em coocorrência com 
ela:  
[…] el colocado autónomo semánticamente (la base) no sólo determina la elección del 
colocativo, sino que, además, selecciona en éste una acepción especial, frecuentemente 
de carácter abstracto o figurativo. (Corpas Pastor, 1996: 66, citada por Higueras García, 
2006: 30) 
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Outra característica semântica das colocações refere-se ao tipo de relação existente entre 
os seus componentes, isto é, no caso das colocações substantivo- verbo, a relação 
existente entre o verbo e o substantivo. De acordo com esta tipicidade da relação, Koike 
(2001: 28) menciona que os sintagmas tocar la guitarra e rasguear la guitarra podem ser 
entendidos como colocações, enquanto limpiar la guitarra e guardar la guitarra não o 
podem ser, já que os verbos limpiar e guardar não estabelecem uma relação típica com 
um instrumento musical.  
Também Zuluaga, cuja definição de colocação mereceu a nossa atenção anteriormente, 
oferece um resumo claro das características das colocações. Assim, apoiando-nos no 
comentário de Higueras García (2006: 33-34) ao trabalho do autor, verificamos que 
destaca diversos aspetos relativos às colocações, desde um ponto de vista 
psicolinguístico, passando pela estilística e pela etnolinguística. Na perspetiva puramente 
linguística, Higueras García (2006: 33-34) resume as características das colocações 
destacadas por Zulaga, muitas delas já abordadas no decorrer deste trabalho, a saber:   
1. As colocações são combinações de dois lexemas. 
2. Podem apresentar variantes, nas quais se altere o valor categorial dos elementos 
constituintes, mas não o seu valor lexical (ajuste de cuentas /ajustar las cuentas; 
prohibir terminantemente/ prohibición terminante).  
3. As colocações resultam de combinações de substantivos com adjetivos; 
substantivos com verbos; verbos com advérbios; adjetivos com alguma 
determinação adverbial. 
4. Os componentes de uma colocação encontram-se numa relação hipotática. Esta 
apresenta uma direccionalidade própria das categorias semânticas a que 
pertencem os seus componentes (matar el tiempo, plan preconcebido, plenamente 
satisfecho são entendidas como colocações; já amigos y enemigos, sano y salvo 
não podem ser consideradas colocações). 
5. As colocações regem-se pelo princípio da transparência, ou seja, não constituem 
um problema de descodificação para os falantes que conhecerem o significado dos 
seus elementos.  
6. Um dos elementos constituintes da colocação pode ser utilizado em sentido 
metafórico (matar el tiempo, albergar esperanzas). 
7. Em cada combinação apenas se realiza uma das possibilidades de sentido dos seus 
componentes, na medida em que as combinações resultam da produção oral e, 
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portanto, desencadeiam o processo de especialização semântica da 
idiomaticidade. 
8. As colocações podem apresentar variantes livres e variantes marcadas: pena 
capital, por exemplo, pertence ao estilo formal e jornalístico.  
9. Constituem unidades de uso geral, já que cada novo falante as ouve, entende, 
aceita e reproduz na sua atividade linguística.   
10. Cada combinação implica uma seleção dos seus componentes, face a outros que 
poderiam desempenhar a mesma função comunicativa.  
Do exposto concluímos, assim, que as colocações apresentam as seguintes características 
formais e semânticas (Koike, 2001: 29): 
1. Coocorrência frequente de duas unidades lexicais. 
2. Restrições combinatórias impostas pelo uso tradicional. 
3. Composicionalidade formal, que permite alguma flexibilidade formal. 
4. Vínculo de dois lexemas. 
5. Relação típica entre os seus componentes. 
6. Precisão semântica da combinação.  
 
 
4. Colocações, combinações livres e locuções/ expressões idiomáticas  
 
De acordo com Higueras García (2006: 34-35), e com base no estudo de Zuluaga (2002), 
as colocações fazem parte do acervo disponível no léxicon mental, sendo que, de um 
ponto de vista cultural, podem ser entendidas como unidades institucionalizadas e 
convencionalizadas. Embora não seja nítida a fronteira que distingue as colocações das 
combinações livres, nem a que separa as colocações das locuções, a verdade é que as 
características das colocações que acabámos de abordar são importantes para 
distinguirmos colocações de combinações livres de palavras, por um lado, e colocações e 
locuções, por outro.  
Koike (2001) destaca um conjunto de critérios que as distingue e que nos ajuda a 
estabelecer a fronteira que as qualifica. Analisaremos, em seguida, as principais 
diferenças.   
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4.1. Colocações e combinações livres  
As combinações livres podem ser consideradas o tipo de combinação menos coesa e 
estável, uma vez que o seu grau de fixidez é bastante reduzido. Com efeito, a sua 
coocorrência está sujeita ao arbítrio do falante e dispõem, de igual modo, de uma 
flexibilidade combinatória, morfológica e sintática maior do que as colocações. Benson et 
al. (1986: 252) apresentam o seguinte exemplo: o nome murder combina-se com 
inúmeros verbos, tais como to analyze, boast of, condemn, describe, remenber, report.  
Estas combinações livres opõem-se às combinações restringidas, nas quais o lexema 
nuclear não pode ser substituído por qualquer outro para expressar um determinado 
sentido. Por exemplo, nas combinações un esfuerzo ímprobo, una actividad febril ou una 
lucha encarnizada, os adjetivos não podem ser substituídos, embora, em todas as 
combinações, adquiram o valor de “intenso”. A eleição do adjetivo é, pois, obrigatória e 
determinada pelo uso. Benson et al. (1986: 252), por sua vez, esclarecem que as 
colocações se encontram entre as combinações livres e as locuções: na colocação to 
commit morder, a sinonímia do verbo é restringida, sendo o sinónimo mais provável to 
perpetrate. Portanto, ao contrário das colocações, e fazendo referência à 
composicionalidade formal, as combinações livres apresentam um menor grau de 
restrição combinatória determinada pelo uso.  
Por último, um outro traço distintivo entre as colocações substantivo- verbo e as 
combinações livres corresponde à tipicidade das relações estabelecidas entre o verbo e o 
substantivo. Ao contrário das colocações, que expressam uma relação típica entre os seus 
componentes, as combinações livres carecem de tal relação. Considerando este facto, e 
retomando o exemplo de Koike (2001: 30) previamente mencionado, os sintagmas 
limpiar la guitarra e guardar la guitarra são classificados como combinações livres, pois 
entre o verbo e o substantivo não existe uma relação típica. Já os sintagmas afinar la 
guitarra e tocar la guitarra são colocações.  
Bahns acrescenta, ainda, que as colocações são, também, “fáciles de memorizar y 
psicológicamente destacadas (psychologically salient) a diferencia de las combinaciones 
libres.” (1993: 57, citado por Koike, 2001: 30). 
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4.2. Colocações e locuções 
Distinguir colocações de locuções ou expressões idiomáticas é uma tarefa difícil, no 
entender de Koike (2001: 31). Começaremos, pois, pela distinção que propõe Alonso 
Ramos, de acordo com o pensamento de Hausmann:  
[,,,] en las locuciones, el sentido total de la expresión no refleja el sentido de sus partes 
constituyentes. Sin embargo, en las colocaciones, cada constituyente aporta una parte de 
sentido a la expresión en conjunto. Algunos semantistas y lexicógrafos han percibido la 
posición intermedia de la colocación entre la expresión idiomática y la combinación 
libre pero siguen centrándose en su carácter habitual, usual o frecuente. (1994: 16) 
Para a autora, de facto, a característica que melhor diferencia uma colocação de um 
frasema é o facto de que  
[…] en un frasema, ninguna de sus propiedades semánticas ni sintácticas son deducibles 
de los lexemas constituyentes. Sin embargo, en la colocación, al menos algunas 
propiedades son deducibles de uno de los lexemas. En actividad febril o en dar un 
paseo, el nombre guarda las mismas propiedades que tiene fuera de la combinación. 
(Alonso Ramos, 1993: 183, citada por Iriarte Sanromán, 2001:187) 
De acordo com estas definições, as expressões idiomáticas entendem-se como 
combinações de palavras relativamente rígidas, pelo que o significado das palavras 
individuais não reflete o significado da unidade combinada. Pelo contrário, o significado 
das colocações espelha o significado das partes que as constituem.  
Lewis, por sua vez, apresenta a seguinte designação para o que designa por idioma
9
: 
 […] an expression which is relatively fixed and allows little or no change. It is often 
metaphorical: He put the cat among the pigeons; Don't count your chickens. (2000: 50) 
Já por colocação refere-se a uma combinação previsível de palavras (get lost, make up for 
lost time, speak your mind), embora algumas colocações “fortes” possam adquirir o 
estatuto de idioma por não serem previsíveis a partir do significado de um dos seus 
componentes.    
                                                             
9
  Lewis coincide, no geral, com com a definição proposta por Bergenholtz e Tarp: “An idiom is a relatively 
fixed phrase with only limited possibilities of syntactic variation and in which the meaning of the entire 
phrase cannot be inferred from the sum of its constituents, for instance sell down the river ou make a clean 
breast of” (1995: 117). 
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Também Koike (2001) reflete sobre as características que separam colocações de 
locuções. Começa por esclarecer que as locuções “se caracterizan por expresar su sentido 
idiomático en el marco de una estrutura fijada. […] en la fijación estructural se basan 
todos los comportamientos  de las locuciones.” (2001: 31), coincidindo com a definição 
de locução que Corpas Pastor propõe:   
[…] unidades fraseológicas del sistema de la lengua con los siguientes rasgos 
distintivos: fijación interna, unidad de significado y fijación externa pasemática. Estas 
unidades no constituyen enunciados completos, y, generalmente, funcionan como 
elementos oracionales. (1996: 88, citada por Higueras García 2006: 17) 
Para estabelecer os limites entre as colocações e as locuções, o autor analisa as 
transformações sintáticas, a coocorrência e fixação estrutural e as diferenças semânticas.  
Em relação ao primeiro aspeto, importa referir que as colocações apresentam uma maior 
flexibilidade formal que as locuções, já que estas constituem, normalmente, de acordo 
com Aguilar- Amat (1994: 329, citado por Koike 2001: 31) estruturas rígidas, que não 
permitem transformações sintáticas, como a modificação, a nominalização, a 
transformação à passiva. Pelo contrário, as colocações, devido à sua composicionalidade 
formal, admitem não só ser nominalizadas, procedimento bastante comum, como também 
ser modificadas por um adjetivo: devido à composicionalidade sintática apresentada pelas 
colocações, um dos seus componentes pode ser extraído e funcionar na frase 
autonomamente. A fixidez estrutural que caracteriza as locuções não permite tal 
possibilidade. Estudemos o seguinte exemplo de Koike (2001: 31): 
Hacer un aterrizaje/ hacer un aterrizaje forzoso  [colocação] 
Tomar tierra/ *tomar una tierra forzosa [locução] 
À semelhança da modificação adjetival, as colocações admitem a pronominalização do 
substantivo em função do complemento direto, enquanto as locuções não o podem tolerar 
(Koike, 2001: 32-33):   
Asumió el cargo de alcalde, pero su repentina enfermedad le impidió desempeñarlo. 
[colocação: desempeñar un cargo]. 
*Le pidió que echara un ojo al niño mientras ella no estaba, pero él se negó a echarlo. 
[locução: echar un ojo a algo].  
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O mesmo se verifica em relação à transformação em passiva:  
El órgano fue transplantado. [colocação: transplantar un órgano] 
*El bulto fue escurrido. [locução: escurrir el bulto] 
Contudo, existem locuções que possibilitam a pronominalização, como se verifica nos 
exemplos facultados por Bosque (1982: 121 e 126, citado por Koike, 2001: 32): tomar el 
pelo > tomárselo y empinar el codo > empinarlo.  
Para além das transformações sintáticas referidas até ao momento, outras características 
colocam em relevo a flexibilidade morfológica ou morfossintática das colocações em 
oposição à rigidez formal da locução: 
trabar amistad > muchas amistades, amistad trabada [colocação] 
pagar el pato > pagar los *patos, *el pato pagado [locução] 
Analisamos, agora, o aspeto da coocorrência e da fixidez estrutural. No que se refere à 
primeira, ao contrário do que acontece no caso das colocações, nas quais as restrições 
combinatórias são preferenciais, e não obrigatórias, nas locuções a coocorrência dos 
constituintes é fundamental, embora se possam encontrar exceções. Assim, as locuções 
perdem a sua idiomaticidade na presença de outras combinações, não admitindo a 
sinonímia de um dos seus elementos O mesmo não se aplica às colocações (Koike, 2001: 
34), as quais mantém o mesmo significado:  
meter la pata/ *poner la pata/ *meter la pierna [locução: meter la pata] 
apagar la sed/ matar la sed/ saciar la sed [colocação] 
 
Existem, contudo, algumas exceções, como mencionámos antes: muitas locuções verbais 
permitem a substituição do verbo ou do substantivo por outro, sem perderem, por isso, a 
sua idiomaticidade (añadir/ echar/ poner leña al fuego; enseñarle los dientes/ las uñas a 
alguien), uma vez que constituem variantes lexicais da mesma locução.  
Este sentido idiomático das locuções é obtido dentro de uma determinada fixidez 
estrutural, critério que determina, de igual maneira, a distinção entre as colocações, 
parcialmente fixas, e as locuções, quase totalmente fixas, devido à menor flexibilidade 
formal.   
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Dedicamos, agora, a atenção ao critério das diferenças semânticas. A primeira diferença a 
considerar relaciona-se com o vínculo de dois lexemas que se estabelece entre os 
componentes das colocações, ao contrário do que se verifica com as locuções, que podem 
ser compostas por mais de dois lexemas.  
 Já a composicionalidade semântica, isto é, o facto de a colocação refletir o significado 
das partes constituintes, segundo a definição de Bahns (1993, citado por Koike 2001: 35), 
pode estar presente nas colocações, mas não nas locuções, embora em graus variáveis, 
como veremos. Assim, considerando esta característica, a locução constitui um único 
significado idiomático ou um único frasema, de acordo com a nomenclatura utilizada por 
Alonso Ramos (1993: 165, citada por Koike 2001: 35), sendo, portanto, menos 
transparente do que a colocação. Por exemplo, o frasema tomar el pelo não é explicável 
pela soma dos significados de tomar e pelo. Esta ausência de composicionalidade 
semântica é comum tanto às locuções que não podem são variáveis, como a supra 
mencionada (tomar/ *coger el pelo), como às que podem ser alteradas (partir/ cortar el 
bacalao, tomar/ coger las de Villadiego).  
Não obstante, existem, de acordo com o que afirmam Hausmann e Bahns (1989: 1010; 
1993, citados por Koike 2001: 35), colocações que nem são semanticamente 
transparentes, na medida em que apresentam alguma dificuldade de descodificação, nem 
se caracterizam pela composicionalidade semântica, apesar da composicionalidade formal 
que lhes permite algumas flexibilidades morfológicas e sintáticas. 
Relativamente ao número de significados, enquanto a colocação apenas tem um, a 
locução normalmente tem dois sentidos: “uno literal y uno idiomático, aunque el primero 
no es estrictamente necesario” (Mendívil 1991: 728, citado por Koike 2001: 35). Por 
exemplo, a colocação librar la batalla tem apenas um sentido, ao contrário de arrojar la 
toalla que apresenta um sentido literal e um sentido idiomático: “abandonar o claudicar 
ante la dificultad de alguna empresa” (Mendívil 1991: 728, citado por Koike 2001: 35).  
Quanto às relações típicas, a colocação estabelece uma relação típica entre o verbo e o 
substantivo, enquanto na locução tal não se verifica.  
Para concluir este ponto, não poderíamos deixar de referir as combinações que são, 
simultaneamente, colocações e locuções, o que redunda do facto de as locuções serem, 
geralmente, o resultado de uma metaforização dos seus vínculos colocacionais 
43 
 
correspondentes.
10
 Tal significa que, uma vez utilizadas em sentido figurado, as 
colocações transformam-se em locuções, ou seja, de acordo com uma perspetiva 
semântica, “la locución derivada de la colocación podría interpretarse como uso 
metafórico de ésta” (Koike, 2001: 37). Na teoria de Wotjak (1998: 258), citado por Koike 
(2001: 37), é lógico que uma colocação se converta numa expressão idiomática, porque, 
para o autor, a colocação não é uma combinação única no discurso, encontrando-se, aliás, 
em vias de lexicalização. Através de alguns exemplos ilustrativos da língua castelhana, 
Koike (2001: 37) dá conta de diversos exemplos deste fenómeno, como aliás o havia feito 
Corpas Pastor: 
1. Me ha tocado la lotería este año. [colocação] 
Cuando te conocí, me tocó la lotería. (‘sucederle algo muy beneficioso’) [locução] 
2. Al caer se abrió una brecha (‘abertura’) en la ceja. [colocação] 
Mis ruegos y súplicas abrieron brecha en su corazón. (‘persuadir, impresionar’) 
[locução].  
Em conclusão, as colocações podem ser distinguidas das locuções com base nos critérios 
da composicionalidade formal, número de lexemas e tipicidade das relações.  
 
 
5. Classificação sintática das colocações  
Em Espanhol, Koike (2001: 44) distingue dois tipos de colocações lexicais em função do 
número e tipo de componentes que as constituem: as colocações simples, formadas por 
duas unidades lexicais simples (verbo + substantivo) e as colocações complexas, 
formadas por uma unidade lexical e uma locução, caracterizadas pela restrição 
combinatória entre os seus componentes.   
 
5.1. Colocações de unidades simples  
Os vários autores que se dedicaram ao estudo da classificação das unidades lexicais 
simples diferem quanto ao número de tipos de colocações existentes. A divergência nesta 
classificação fica a dever-se, fundamentalmente, à diversidade de critérios adotados na 
                                                             
10
 Tradução nossa: In Koike (2001: 36): “las locuciones suelen ser los resultados de una metaforización de 
sus vínculos colocacionales correspondientes”  
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classificação. Neste trabalho teremos como referência as tipologias de colocações 
baseadas na categoria gramatical dos elementos que as constituem, na relação sintática 
existente entre estes e na relação semântica entre a base e o colocado, propostas pelos 
vários autores que Koike (2001: 44-46) menciona: Benson et al (1986), Hausmann 
(1989), Corpas (1996: 66-76, 1998ª: 173), Castillo (1998) e Írsula (1994).   
Recorrendo a critérios semânticos e sintáticos, e de acordo com o critério da estrutura das 
colocações lexicais, Benson et al. (1986) definem sete tipos de colocações lexicais em 
inglês, sendo que a L1, L2 e L4 são formadas por um verbo e um substantivo: 
L1: verbo (geralmente transitivo) + nome/pronome (ou frase preposicional): 
come to an agreement  
L2: verbo + nome: reject an appeal  
L3: adjetivo/nome + nome: strong tea, land reform  
L4: nome + verbo: bees buzz  
L5: nome + of + nome2: a colony (swarm of bees) 
L6: advérbio + adjetivo: deeply absorved  
L7: verbo + advérbio: affect deeply  
Hausmann (1989: 1010, citado por Koike, 2001: 44), por sua vez, reduz os tipos de 
colocações a seis, já que divide os três tipos de colocações formadas por um verbo e um 
substantivo, propostas por Benson et al., a apenas dois. O autor propõe, então, as seis 
estruturas seguintes: 
a) Substantivo + adjetivo: célibataire endurci  
b) Substantivo + verbo: la colère s’apaise  
c) Verbo + substantivo: retirer de l’argent  
d) Verbo + advérbio: il pleut à verse  
e) Adjetivo + advérbio: grièvement blessé  
f) Substantivo + (prep.) + substantivo: une bouffée de colère.  
Após estabelecer o contraste entre as classificações propostas por Benson et al. (1986), 
Hausmann (1989), e Corpas (1996), Castillo Carballo (1998: 53-54, citada por Koike 
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2001: 45) acaba por coincidir com Corpas (1996: 66-76, 1998ª: 173, citada por Koike 
2001: 45)
11
, ao sugerir a seguinte tipologia: 
Tipo 1: substantivo sujeito + verbo: desatarse una polémica  
Tipo 2: verbo + substantivo (objeto) (também verbo + prep. + substantivo): 
poner en cuestión  
Tipo 3: substantivo + adjetivo/substantivo
12
: ruido infernal, conducta intachable  
Tipo 4: substantivo + preposição + substantivo: ciclo de conferencias  
Tipo 5: verbo + advérbio: llorar amargamente  
Tipo 6: advérbio + adjetivo: visiblemente afectado.  
Já Írsula (1994a: 281) reconhece, apenas, quatro tipos de colocações: adjetivo-
substantivo, verbo-advérbio, advérbio-adjetivo e verbo-substantivo. Esta última é 
dividida por Corpas Pastor (1996 e 1998a) e Castillo Carballo (1998) em dois subgrupos, 
mediante a função sintática do substantivo. Acrescentam, também, a combinação 
substantivo+ preposição+ substantivo, de acordo com o proposto por Benson et al. (1986) 
e Hausmann (1989).  
Koike (2001: 45), por sua vez, reduz a cinco os seis tipos de colocações propostos por 
Corpas Pastor e Castillo Carballo, já que, na opinião do autor, os dois primeiros podem 
ser agrupados em um só tipo, o correspondente ao das colocações substantivo- verbo, o 
qual Koike subdivide em três grupos: substantivo sujeito+ verbo, verbo+ substantivo CD e 
verbo+ preposição+ substantivo. Koike encontra, ainda, a necessidade de acrescentar a 
colocação de verbo+ substantivo (por exemplo, salir indemne, resultar ileso
13
), a qual 
nenhum dos estudos citados havia mencionado, na medida em que considera serem 
muitos os verbos que constituem combinações preferentes com determinados adjetivos.   
Outro aspeto em que Koike difere de Corpas (1996: 73, citada por Koike 2001: 46) e de 
Castillo (1998: 53-54 citada por Koike 2001: 46) diz respeito às combinações 
                                                             
11 Segundo Koike (2001: 45), Corpas (1996) difere de Castillo (1998) apenas na ordem da classificação 
sintáctica de Tipo 6: adjetivo + advérbio (Corpas) / advérbio + adjetivo (Castillo). Para Koike as duas 
classificações sintáticas são possíveis, embora sejam de verificar restrições em alguns casos, tais como 
propriamente dicho/ * dicho propriamente, herméticamente cerrado/ cerrado hermeticamente.  
12
 Corpas Pastor (1998ª apud Koike 2001: 45) modificou a ordem destas duas categorias gramaticais: 
sugerindo um tipo de colocação com a ordem de adjetivo + substantivo.   
13
 Exemplos retirados de Koike (2001: 45).  
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substantivo+ substantivo, como hombre clave, visita relâmpago, ciudad fantasma, as 
quais aqueles autores incluem nas colocações de tipo substantivo+ adjetivo. Koike 
sustenta a sua argumentação no facto de entender que essas combinações são um tipo de 
composição, ou seja, são compostos nominais formados por dois nomes (Val Álvaro 
1999: 4.778 e ss., citados por Koike, 2001: 46).  
Clarificadas estas questões, o autor (2001: 46) expõe seis grupos de colocações 
espanholas, a saber:  
A) substantivo + verbo 
A1) substantivo sujeito + verbo: rumiar [la vaca]  
A2) verbo + substantivo CD: cometer homicídio, adquirir hábito  
A3) verbo+ preposição + substantivo: poner (algo) en práctica, andar com 
bromas  
B) substantivo + adjetivo: lluvia torrencial, amor ciego, odio mortal (, pan 
reciente, ruído infernal, conducta intachable 
C) substantivo + de + substantivo: onza de chocolate, rebanhada de pan  
D) verbo + advérbio: llover torrencialmente, desear fervientemente  
E) advérbio + adjetivo/particípio: perdidamente enamorado, altamente fiable  
F) verbo + adjetivo: resultar ileso. 
Seguidamente, analisaremos, de forma concisa, cada um dos tipos de colocações expostos 
anteriormente: 
A) Substantivo + verbo: 
As colocações sustantivo + verbo caracterizam-se por constituir um sintagma verbal. 
Koike (2001: 47-48)) divide-as em três grupos, de acordo com a função sintática 
desempenhada pelo substantivo: 
1. Substantivo sujeito + verbo 
Neste tipo de colocações o substantivo desempenha a função de sujeito gramatical. Já o 
verbo, normalmente intransitivo ou pronominal, denota “una acción característica de la 
persona o cosa designada por el sustantivo” (Benson et al. 1986: xxxiii apud Koike 2001: 
47). Em relação ao aspeto lexical, a maioria dos verbos que indicam fenómenos 
meteorológicos e sons emitidos por animais constituem colocações: despuntar [el día], 
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rayar [el alba], menguar [la luna], balar [la oveja/ el cordero], palpitar [el corazón], 
entre outros. 
14
 
2. Verbo + substantivo CD 
Estas colocações constituem o grupo mais numeroso das colocações substantivo- verbo, 
sendo que, devido ao seu esquema sintático, apenas os verbos transitivos as podem 
integrar. Contudo, enquanto são muitos os verbos de baixa frequência que podem fazer 
parte destas colocações, à semelhança do que se verifica com os verbos “colocacionais” 
(dar, tener, hacer, entre outros), os verbos transitivos de alta frequência, como ver, 
querer e saber não estão presentes em colocações deste tipo. Torna-se, então, difícil 
resumir os traços semânticos que caracterizam os verbos e substantivos que são parte 
constituinte destas colocações. Não obstante, Koike (2001: 48) avança com uma 
característica: os substantivos CD que indicam “pessoa” não parecem constituir 
colocações, na medida em que dificilmente se pode verificar uma coocorrência lexical 
restringida entre um verbo transitivo e um substantivo de pessoa (CD). 
 
3. Verbo + preposição + substantivo 
 
Segundo Koike (2001: 48), neste tipo de combinações o substantivo núcleo do sintagma 
preposicional estabelece uma combinação típica com um verbo. Nestas colocações 
intervêm tanto verbos transitivos como intransitivos. Os verbos transitivos mais habituais 
são, entre outros, poner, sacar, someter, llevar, tomar, dejar, llenar, e os verbos 
intransitivos ou pronominais mais comuns llegar, venir, andar, salir, dejarse, entre 
outros.  
 
O autor apresenta os seguintes exemplos para este tipo de colocações: llegar a la 
conclusión, salir del aprieto o caer en desuso (com verbos intransitivos ou pronominais) 
e poner (algo) en orden, llevar (algo) a la práctica ou someter (a alguien) a un 
interrogatorio (com verbos transitivos). 
 
B) Substantivo + adjetivo 
 
Estas colocações são constituídas por um substantivo e por um adjetivo que as modifica, 
razão pela qual apenas poderão formar um sintagma nominal e não um sintagma verbal. 
Exemplos destas colocações são combinações como acuerdo bilateral, luz intermitente, 
                                                             
14 Exemplos retirados de Koike (2001: 47).  
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gloria efímera, río navegable, negocio rentable, entre outras.  
 
C) Substantivo + de + substantivo 
 
Tal como as colocações do tipo anterior, também estas apenas poderão constituir 
sintagmas nominais. Os substantivos que ocupam a primeira posição (colocativos) 
indicam quer um conjunto, quer uma porção regular do que é designado pelo segundo 
substantivo (base) (Benson et al. 1986: xxxiii; Alonso Ramos, 1993: 410 e 422, citados 
por Koike, 2001: 50).  
 
Outro traço característico destas colocações consiste no facto de o primeiro substantivo 
(colocativo) estar determinado semanticamente pelo segundo (base) (Corpas Pastor, 
1996: 74, citada por Koike, 2001: 50), embora a coesão lexical possa variar, sendo a 
restrição por vezes, forte (por exemplo, banco de peces, rebanhada de pan), e, noutros 
casos, menos intensa (por exemplo, una bandada de aves/ codornices/ palomas/insectos).  
Outros exemplos que Koike compila deste tipo de colocações são os seguintes: bandada 
de aves, rebaño de ovejas, ristra de ajos/ cebollas, racimo de uvas, ramo de flores, una 
tableta de chocolate, un terrón de azúcar, una loncha de jamón/ queso, un diente de ajo, 
entre outros.  
 
D) Verbo + advérbio  
Koike (2001: 52) assinala que as colocações deste grupo são, na maioria, combinações 
formadas por um verbo e um advérbio terminado em -mente, embora outros advérbios 
também sejam passíveis de ocorrer nestas colocações (por exemplo, jugar sucio/ limpio, 
hablar claro/ alto, entre outros). Corpas Pastor (1996: 75), por sua vez, classifica os 
advérbios que intervêm neste tipo de colocações em advérbios de modo e de intensidade. 
Neste tipo de colocações, segundo Hausmann (1989: 1010, citado por Koike, 2001: 52), o 
verbo constitui a base (elemento determinante) e o advérbio representa o colocativo 
(elemento determinado).  
Citamos, seguidamente, alguns dos exemplos que o autor apresenta de colocações com 
advérbios de intensidade e advérbios de modo: 
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Con adverbios de modo: 
Cerrar herméticamente, citar/ leer textualmente, intervenir quirúrgicamente, intentar/ 
esforzarse vanamente, hablar atropelladamente, entre outros. 
Con adverbios de intensidad: 
Felicitar efusivamente, desear fervientemente, fracasar estrepitosamente, prohibir 
terminantemente, luchar encarnizadamente, oponerse radicalmente, negar tajantemente, 
llover torrencialmente, comer opíparamente, entre outros.  
De uma perspetiva lexical, estas colocações estão relacionadas com outras colocações, 
como as de substantivo + adjetivo deseo ferviente, fracasso estrepitoso, prohibición 
terminante e lluvia torrencial, das que derivam desear fervientemente, fracasar 
estrepitosamente, prohibir terminantemente e llover torrencialmente (Koike 2001: 53). 
 
E) Advérbio + adjetivo  
A este tipo de colocações pertencem as combinações formadas por um advérbio e um 
particípio com valor adjetival. A principal relação semântica que caracteriza estas 
colocações refere-se à intensificação do adjetivo (base) por parte do advérbio 
(colocativo).   
Alguns dos exemplos que Koike (2001: 54) recolhe são os seguintes: rematadamente 
loco, locamente enamorado, profundamente dormido, firmemente convencido, 
visiblemente afectado, mundialmente conocido, entre outros.  
 
F) Verbo + adjetivo  
Embora as colocações deste tipo não sejam numericamente significativas, a verdade é que 
se encontram adjetivos que tendem a coocorrer com determinados verbos, como é o caso 
do adjetivo indemne que se combina com salir ou resultar.  
Koike apresenta os seguintes exemplos: salir/ quedar incólume (de), salir intacto (de), 
salir airoso, salir triunfante (de), resultar/salir redondo (el negocio), andar ajetreado/ 
liado, caer simpático (a alguien), entre outros.  
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5.2. Colocações de unidades complexas  
As colocações de unidades complexas são assim denominadas porque um dos seus 
constituintes é, não uma palavra, mas uma unidade lexical formada por mais de uma 
palavra, isto é, uma locução.  
Estas colocações, à semelhança das colocações de unidades simples, caracterizam-se pela 
restrição combinatória referente a algumas unidades lexicais. Na medida em que tal se 
verifica em algumas locuções nominais, adjetivais, adverbiais e verbais, encontramo-nos 
perante o que Chafe (1970: 44, citado por Koike, 2001: 55) denomina por “restricted 
idioms”, tais como recibir com los brazos abiertos, dormir como un tronco. Koike 
distingue os seguintes cinco tipos de colocações de unidades complexas:  
A) verbo + locução nominal: dar un golpe de Estado 
B) locução verbal + substantivo: llevar a cabo un proyecto 
C) substantivo + locução adjetival: dinero contante y sonante 
D) verbo + locução adverbial: llorar a moco tendido 
E) adjetivo + locução adverbial: loco de remate   
Analisaremos, brevemente, estes tipos de colocações. 
 
 A) Verbo + locução nominal 
Tal como o substantivo, uma locução nominal pode combinar-se preferencialmente com 
determinados verbos para formar uma colocação de unidades complexas, o que se 
constata no caso de locuções como castillos en el aire ou carros y carretas, que se 
constroem com os verbos hacer e aguantar, respetivamente.  
Outros exemplos que menciona Koike (2001: 56) são os seguintes: dar un golpe de 
Estado, dar el santo y seña, dar el do de pecho e sopesar los pros y los contras. 
 
B) Locução verbal + substantivo 
Nestas colocações complexas, uma locução verbal é caracterizada pela restrição 
colocacional em relação ao substantivo com o qual se combina. Assim, por exemplo, a 
locução verbal echar en saco roto forma uma combinação frequente com o substantivo 
consejo.  
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Exemplos deste tipo de colocações são os seguintes
15
: poner en juego un recurso/los 
medios, poner a prueba la paciencia de (alguien), llevar a cabo un proyecto/ un plan, 
hacer frente a una dificultad/ un peligro, hacer uso de la fuerza/ la palabra/ la técnica, 
echar(se) a perder la cosecha, pasar en/ a limpio un borrador/ un escrito, entre outros.  
 
C) Substantivo + locução adjetival  
Funcionalmente, este tipo de colocações equivale às colocações simples 
substantivo+adjetivo. Como expõe Koike (2001: 57), neste caso a locução adjetival 
impõe uma restrição combinatória ao substantivo com o qual se relaciona, sendo, 
frequentemente, determinada pelo substantivo. A locução adjetival de hierro, por 
exemplo, refere-se à saúde ou caráter de uma pessoa.  
Outros exemplos propostos são os seguintes: funcionario en activo, capitán/ teniente de 
cuchara, dinero contante y sonante, verdad lisa y llana, verdad monda y lironda, 
bandera a media asta, entre outros.   
 
D) Verbo + locução adverbial  
Estas colocações, correspondentes, funcionalmente, às colocações simples 
verbo+advérbio, constituem um grupo significativo dentro das colocações complexas. 
Nelas, a sequência idiomática revela uma preferência lexical e seleciona um determinado 
verbo, que funciona com significado literal. Assim, exemplos destas colocações seriam os 
que a seguir se elencam: abrir (la puerta/ ventana) de par en par, cerrar (la puerta) a cal 
y canto, criar (a alguien) entre algodones, llorar a moco tendido, llover a cántaros, 
reírse a carcajadas. 
 
E) Adjetivo + locução adverbial  
Neste último grupo de colocações complexas, a locução adverbial modifica o adjetivo, 
sendo que a maioria funciona como intensificador do adjetivo. Assi, em loco de remate, a 
locução de remate intensifica o significado do adjetivo loco.  
Para além disso, as comparativas estereotipadas formadas por como, que funcionam como 
intensificadores quando colocadas com determinados adjetivos, formam este tipo de 
                                                             
15 Exemplos compilados por Koike (201: 57).  
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colocações (Koike 2001: 60): pálido como la cera, bruto como un arado, claro como el 
agua, fuerte como un roble, limpio como una patena, listo como una ardilla, orgulloso 
como un pavo, sano como una manzana, sordo como una tapia, tieso como una escoba.   
 
 
6. Ensinar colocações  
6.1. Razões que justificam o ensino de colocações em L2 
Como já referimos anteriormente neste estudo, ao abordar o processo de aquisição do 
léxico, as palavras dificilmente surgem isoladas. As colocações constituem um princípio 
que ajuda a organizar e a armazenar o léxico no léxicon mental, tal como propiciam a 
aplicação do princípio da idiomaticidade. A verdade é que, no processo de aquisição de 
vocabulário em L2, os alunos não devem limitar-se ao conhecimento da palavra sob os 
planos fonológico, ortográfico e semântico, mas sim conhecer quais as palavras que se 
combinam com ela, ou seja, as colocações. Portanto, o ensino não deve circunscrever-se 
às formas e significados das palavras isoladas, mas deve, pelo contrário, englobar as 
combinações de palavras. Por outro lado, o facto de se conhecer as colocações das 
palavras ajuda -os a distinguir palavras sinónimas e favorece a criação de associações 
corretas entre palavras que coocorrem, frequentemente, numa determinada língua. Por 
isso, são vários os autores que defendem o ensino do léxico mediante o ensino de 
colocações, perspetiva da qual partilhamos.  
De acordo com Castillo Carballo,  
habitualmente, y según ha señalado Calderón Campos (1994: 81), los alumnos de L2 no 
suelen equivocarse en la elección del núcleo o la base de la colocación. Lo que 
realmente desconocen o no dominan es con qué palabra se combina, es decir, cuál es el 
colocativo. (2000: 268) 
Por conseguinte, Wallace (1982: 30), por exemplo, sublinha a importância de que se 
reveste para o aprendente, na aquisição de vocabulário, o conhecimento das colocações 
habituais das palavras. Gómez Molina corrobora esta perspectiva, por considerar que o 
domínio lexical ou a qualidade do vocabulário de L2 “depende de las relaciones que el 
aprendiz sea capaz de establecer entre una unidad léxica y otras, tanto en su aspecto 
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semántico-pragmático como en la capacidad combinatoria que esa unidad permita” 
(1997: 75). 
Por sua vez, Marton (1977), mencionado por Bahns, defende a seguinte posição:  “they – 
the teachers- should pay special attention to their effective learning of conventional 
syntagms” (1993: 3). O autor argumenta que o ensino explícito de colocações, às quais se 
refere como “conventional syntagms”, é fundamental para a aprendizagem da língua 
estrangeira e para que os alunos desenvolvam maestria no domínio dessa língua, 
aproximando-se, consequentemente, da fluência desejada, equivalente à de um nativo. 
Considerando este objetivo, a mera exposição à L2 não será suficiente para que os 
discentes desenvolvam competências neste domínio.  
Também Lewis (1993) advoga o ensino de colocações, visto que as palavras não surgem 
isoladas, sendo, por isso, pertinente ensiná-las como unidades fortes e frequentes. De 
facto, a forma como as palavras se combinam é fundamental para o uso da L2, visto que o 
léxicon não é arbitrário e, até certo ponto, a escolha do léxico é previsível. Portanto, o 
conhecimento de certas colocações ajuda os estudantes a prever que tipos de palavras 
encontrarão em coocorrência com outras, o que favorece a compreensão de textos orais e 
escritos. Acrescenta que o ensino se torna mais eficiente quando partimos do todo para a 
análise das partes, devendo o professor criar oportunidades para que os alunos reflitam 
sobre este fenómeno lexical e sobre os padrões previsíveis da língua:  
 Firstly, words are not normally used alone and it makes sense to learn them in a strong, 
frequent, or otherwise typical pattern of actual use. Secondly, it is more efficient to 
learn the whole and break it into parts, than to learn the parts and have to learn the 
whole as an extra arbitrary item. (Lewis, 1993: 33-34) 
 
Efetivamente, explica, “consciously heightening learners’ awareness of collocation, and 
encouraging them to explore is, therefore, useful in encouraging learners to make better 
use of language they already partly ‘know’” (1993: 33). Para Lewis, então, as colocações 
representam um aspeto fundamental da abordagem lexical: 
Collocation forms a central feature of a lexical view of language and noticing 
collocations is a central pedagogical activity. From an organisational point of view, 
many strong collocations need to be recorded as individual word-like objects […] 
(1993: 70) 
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Consequentemente, defende que tanto os professores da L2, como os alunos, devem 
investir o tempo necessário para absorver corretamente o conceito, de forma a 
potenciarem o reconhecimento de colocações úteis nos textos. Esta necessidade é 
reforçada pelo facto de aquelas serem transparentes e, portanto, normalmente compostas 
por palavras já conhecidas, passando despercebidas aos alunos, a não ser que o professor 
lhes dedique tempo e atenção.  
De igual modo importante é, pois, que os discentes sejam expostos às combinações da 
L2, que recebam o input adequado à aprendizagem do léxico e, intrinsecamente, de 
colocações:  
As Swan (1996) points out, vocabulary will not take care of itself. Students with limited 
time available for study will not learn high priority lexis if it is not deliberately selected 
and incorporated into learning materials. Collocations, then, must become part of that 
planned language input. (Lewis, 2000: 29-32) 
 
Um outro argumento de Lewis a favor deste ensino prende-se com o que designa por 
“competência colocacional”. Esta competência não só é necessária para explicar 
combinações de palavras, mas também para conhecer que novos significados adquire 
uma palavra ao combinar-se com outras, para aprender a relacionar palavras já 
conhecidas. Hill afirma o seguinte:  
A student with a vocabulary of 2,000 words will only be able to function in a fairly 
limited way. A different student with 2,000 words, but collocationally competent with 
those words, will also be far more communicatively competent. Many native speakers 
function perfectly well using a limited vocabulary with which they are collocationally 
competent. (Hill, 2000: 62, citado por Higueras García, 2006: 75) 
Acrescentamos, como já foi referido ao longo deste trabalho, que o desconhecimento das 
restrições combinatórias da L2 separa as produções linguísticas de um não-nativo das de 
um nativo, já que as colocações se encontram fixadas na norma, caracterizando-se pela 
precisão semântica. O nível de competência de um falante pode, pois, ser determinado 
pelo conhecimento das colocações, pelo que o seu ensino não deve limitar-se aos níveis 
iniciais de aprendizagem da L2.  
Para Lewis (2000: 49), a falta desta competência determina que os alunos incorram em 
diversos erros, pois constroem frases mais longas pelo facto de não conhecerem as 
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colocações que exprimem, exatamente, aquilo que pretendem transmitir. Morgan Lewis 
(2000: 15, citado por Higueras García, 2006: 74) reforça esta opinião ao sublinhar a 
capacidade que as colocações encerram de evocar toda uma situação e de conseguir 
expressar uma ideia de uma forma breve e concisa.  
Na verdade, contribuem para o desenvolvimento da fluência dos aprendentes de L2, já 
que nos permitem pensar mais rapidamente e comunicar de forma mais eficiente. De 
facto, recuperando a ideia de que as palavras se organizam no léxicon mental por redes, e 
não por palavras singulares, Lewis (2000: 55) afirma que os falantes nativos reconhecem, 
em enunciados escritos e orais, unidades complexas, previamente armazenadas no seu 
léxicon mental e recuperadas para comunicar a um ritmo rápido. Efetivamente, quando 
comunicamos, não construímos os nossos enunciados criativamente, palavra por palavra. 
Pelo contrário, recorremos a segmentos mais complexos que temos memorizados na 
forma de competência. A segmentação em blocos permite, então, que se captem mais 
rapidamente as ideias globais de um texto oral ou escrito, dispondo-se, 
consequentemente, de mais tempo para focalizar a atenção em outros aspetos. Entre esses 
segmentos encontram-se as colocações.  
Ora, ao almejar atingir uma fluência semelhante à de um falante nativo, os alunos 
deparam-se com uma densidade de colocações que não reconhecem, já que o seu léxicon 
mental não dispõe do que intitula ready-made chunks, o que os impede, pois, ao contrário 
do que acontece com os falantes nativos, de processar e produzir a linguagem a um ritmo 
apropriado. Assim, as colocações facilitam o pensamento: “[students] become more 
fluent when they acquire more chunks of language for instant retrieval.” (Lewis, 2000: 
55).   
As dificuldades que poderão advir do conhecimento das colocações, reforça, de igual 
modo, a necessidade de um ensino explícito. Considerando, como já analisamos 
anteriormente neste estudo, que as palavras são constituídas por unidades complexas 
(chunks), que se comportam como unidades isoladas, auxiliando significativamente a 
nossa capacidade de processamento da informação, a verdade é que muitas destas 
unidades apresentam um sentido idiomático, metaforizado (Corpas Pastor, 1993; Koike, 
2001), impossibilitando, assim, que o significado da unidade complexa possa ser 
diretamente inferido das palavras individuais. Torna-se, pois, complicado para os 
discentes interpretar o aspeto semântico- pragmático das expressões fixas, isto é, das 
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expressões idiomáticas, já que a combinação dos significados das várias palavras não é, 
per si, reveladora do significado.  
Para ultrapassar esta dificuldade, Molina (1997: 82) propõe, então, as seguintes tipologias 
de exercício, que se deverão seguir ao estudo das unidades fraseológicas: completar 
espaços com as palavras nucleares nas expressões metafóricas; selecionar a expressão 
fixa que, de entre uma série de expressões e de acordo com um contexto apresentado, se 
considere adequada; uma vez construída e contextualizada a frase de forma apropriada, 
selecionar o equivalente formal; a partir de frases ou construções formais 
contextualizadas, determinar o equivalente idiomático coloquial, selecionando de entre as 
opções facultadas; transformar expressões fixas coloquiais em frases ou expressões 
formais e vice-versa.  
Na medida em que as palavras não coocorrem livremente, mas são-lhes impostas 
restrições combinatórias pelo próprio uso, como já foi mencionado neste estudo, há que 
ter presente uma série de problemas e fatores que dificultam o estudo das unidades 
complexas. Com efeito, a forma como as palavras se combinam desencadeia, como 
verificámos, constantes dificuldades para os alunos, originando erros de vários tipos. 
Thornbury (2002: 106) elenca os seguintes: erros de afixação (“After finishing the 
paragraph and Reading it again, I felt unsatisfy”); erros de composição (“I saw my dog 
died in a box’s shoes”); erros de unidades complexas (“We have also a buses network”); 
erros de colocações (“I don’t like when I do mistakes”); erros nos “phrasal verbs” (“There 
are some days that the better it’s stay in bed and don’t get up you.”); erros idiomáticos (“I 
don’t like to blow my own horn, but my grammar knowledge and my vocabulary are quite 
good”). Face a estas possíveis dificuldades, o professor poderá optar por expor os alunos 
a exemplos e contribuir para que desenvolvam a sua atenção aos padrões da língua. 
Corpas Pastor (1996: 82), aludida por Higueras García (2006: 73), realça que, segundo 
alguns trabalhos de Hausmann, os colocados não possuem o mesmo estatuto semântico: a 
base apresenta autonomia semântica e seleciona, frequentemente, uma aceção especial do 
seu colocativo, a qual este apenas apresenta em coocorrência com ela.  
Por outro lado, as colocações são difíceis de traduzir de uma língua para outra, visto que 
a tradução literal origina, geralmente, colocações inexistentes ou incorretas. De facto, os 
erros colocacionais poderão advir por influência da língua materna. Acrescenta que as 
colocações podem potenciar o desenvolvimento da compreensão e produção de 
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determinados tipos de texto, na medida em que algumas delas surgem, apenas, em 
determinado registo, como, por exemplo, o registo jornalístico, meteorológico, entre 
outros. 
Tendo presente, como abordado anteriormente e na perspetiva de Koike (2001), que 
partilhamos, que as colocações não são sempre transparentes do ponto de vista semântico, 
os alunos poderão deparar-se com problemas de codificação, mas também de 
descodificação, sempre que se verifiquem diferenças de colocativos entre a língua 
materna e a língua meta. No primeiro caso, os problemas surgem cada vez que os 
aprendentes estrangeiros não sabem expressar-se devidamente na língua que desejam 
aprender. Enquanto nas combinações livres os estudantes conseguem formar 
combinações adequadas se tiverem um determinado conhecimento léxico, nas colocações 
isso já não acontece. Quanto ao processo de descodificação, os problemas podem surgir 
na compreensão, quando os estudantes estrangeiros não entendem corretamente o sentido 
inferido por uma combinação de unidades lexicais. Estes fatores reforçam, pois, a 
necessidade de um ensino explícito deste fenómeno linguístico na aula de línguas 
estrangeiras. 
No entender de Bahns, “one of the main obstacles to teaching lexical collocations 
systematically, however, is their number, which amounts to tens of thousands” (1993: 1). 
Efetivamente, tendo em conta o elevado número de colocações que um falante nativo 
utiliza, depreende-se facilmente que para um falante de língua estrangeira aprender a 
totalidade de colocações existentes nessa língua, num período de tempo limitado, é uma 
tarefa praticamente impossível, pelo que, no entender do autor, uma abordagem 
contrastiva do conceito de colocação poderia facilitar a seleção, por parte do professor, 
das colocações a ensinar. Ensinar-se-iam, assim, as colocações que não podem ser 
traduzidas diretamente da língua materna para a língua estrangeira. Esta posição é, de 
igual modo, defendida por Marton:  
But the notion of conventional syntagm finds its full dimension only when it is 
considered contrastively, i.e. when the native language of the learner and his target 
language are taken into consideration. Real learning problems are caused by these 
syntagms which are, comparatively speaking, lexically non-congruent, or, in other 
words, by those in which there is no direct translational equivalence between their 
corresponding elements. (1977, citado por Bahns, 1993: 4) 
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Wallace (1982: 92) menciona que, para alguns professores, o ensino de algumas 
colocações poderá ser difícil para os alunos, já que a oralidade não lhes garante uma 
ênfase significativa. Sugere, então, que, para assegurar a sua aprendizagem, o professor 
deve certificar-se de que as colocações frequentes, usuais e culturalmente mais 
generalizadas constituem parte integrante do processo de aprendizagem, ou seja, deve 
garantir que os estudantes são expostos aos seus usos. Com efeito, se conseguirmos, 
como docentes, que os alunos se interessem pelas colocações das palavras, ao mesmo 
tempo que aprendem o seu significado, pronúncia e ortografia, conseguiremos que se 
interessem pelo contexto habitual, evitando fazer transferências erradas dos padrões das 
colocações da sua língua materna à L2.  
Os dicionários bilingues podem auxiliar nesta tarefa de despertar o interesse dos alunos 
para as colocações, sensibilizando-os para a sua importância no uso da língua, pois 
podem ajudá-los a comprovar que, em alguns casos, uma só palavra pode ser traduzida 
por duas, e vice-versa. Este instrumento é de igual modo eficaz para constatar que a 
tradução lexema a lexema origina combinações pouco naturais e habituais. Atualmente, 
os tradutores online, aos quais os discentes recorrem com frequência crescente, poderão 
servir o mesmo propósito, já que, normalmente, a sua utilização resulta em traduções 
pouco naturais.  
Para finalizar, após garantir esta exposição e ensinar aos alunos o conceito de colocação, 
como reconhecê-las e memorizá-las, o professor de uma L2 deparar-se-á com uma razão 
atrativa para o ensino de colocações: dada a sua arbitrariedade, podem ser aprendidas 
pelos alunos de forma autónoma.  
Em jeito de conclusão, citamos as palavras de Castillo Carballo em relação ao ensino de 
uma língua estrangeira:  
Conocer una lengua a fondo no es únicamente dominar las reglas que articulan la 
morfología y la sintaxis, o la correcta pronunciación de los sonidos, ni tan siquiera 
poseer un léxico amplio. Es sobre todo involucrarse en los modos y formas 
idiosincrásicos que el hablante nativo emplea en su producción lingüística; es utilizar 
los giros y las combinaciones de palabras que el uso ha perpetuado a través de los siglos 
y a las que les ha otorgado licencia para erigirse como lo más característico y peculiar 
de una lengua. (2000: 271) 
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Capítulo III. Fundamentos práticos 
 
1. Caracterização dos participantes do estudo  
 “Nem que seja para fazer alfinetes, o entusiasmo é 
indispensável para sermos bons no nosso ofício” 
Denis Diderot 
A escola onde realizei o estágio pedagógico de Espanhol foi criada no ano letivo 
1973/1974. Localiza-se na freguesia de Fornos, ocupando uma área de 2500 m2. Embora 
se encontre em obras de reestruturação, dispõe de quatro blocos com salas de aula, um 
pavilhão polidesportivo, um ringue, um campo de futebol e diversos espaços ajardinados. 
Atualmente, alberga uma população de 1577 alunos, provenientes das trinta e uma 
freguesias do concelho, distribuídos por sessenta e cinco turmas. O corpo docente da 
escola é constituído por cento e setenta e cinco professores e cinquenta e um 
funcionários. 
Apresenta uma oferta curricular vasta, tanto ao nível do terceiro ciclo e ensino 
secundário, como ao nível dos cursos profissionais oferecidos no ensino secundário. De 
facto, os discentes poderão optar de entre um leque alargado de cursos técnicos, 
nomeadamente Técnico de Marketing, Técnico de Turismo, Técnico de Gestão e Técnico 
de Gestão de Equipamentos Informáticos.  
As propostas de atividades para o ensino de colocações foram aplicadas na turma A, do 
oitavo ano, uma turma composta por alunos com idades compreendidas entre os 13 e os 
18 anos.  
 
Figura 2 
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A turma em causa iniciou o primeiro ano de aprendizagem de Espanhol no ano letivo 
2010/2011, no nível de proficiência A1. Todos os alunos aprendem duas línguas 
estrangeiras: o Inglês e o Espanhol, sendo que para uma das alunas, de nacionalidade 
chinesa, o português não é, obviamente, a língua materna, como para os restantes 
discentes, o que originou, nitidamente, dificuldades acrescidas na aquisição do léxico.  
Sendo este o segundo ano de aprendizagem de Espanhol como L2, o objetivo final 
consistia em atingir um grau de proficiência correspondente ao nível A2. Tal significa 
que, de acordo com os objetivos gerais definidos para este nível pelo Plan Curricular del 
Instituto Cervantes, os alunos que se encontram no nível elementar deverão ser capazes 
de manejar um repertório limitado e simples de recursos linguísticos e não linguísticos. O 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas determina o seguinte perfil para 
um aluno que vise alcançar a proficiência de nível A2: 
 É capaz de compreender frases isoladas e expressões frequentes relacionadas com áreas 
de prioridade imediata (p. ex.: informações pessoais e familiares simples, compras, 
meio circundante). É capaz de comunicar em tarefas simples e em rotinas que exigem 
apenas uma troca de informação simples e directa sobre assuntos que lhe são familiares 
e habituais. Pode descrever de modo simples a sua formação, o meio circundante e, 
ainda, referir assuntos relacionados com necessidades imediatas. (2001: 49) 16 
Determina, ainda, que um aluno deste nível “usa padrões frásicos básicos com expressões 
memorizadas, grupos de poucas palavras e fórmulas, de modo a comunicar informação 
limitada em situações simples do dia-a-dia” (QECR 2001: 56).  
Embora os objetivos ao nível do domínio lexical sejam, como o próprio nível indica, 
elementares e simples, a verdade é que os alunos da turma em causa apresentaram, desde 
o nível A1, capacidades para adquirirem o léxico de forma natural, incorporando-o na sua 
comunicação, pelo que procurámos potenciar o seu uso e explorar, especificamente, as 
colocações da língua, mantendo a preocupação de utilizar o léxico sempre de forma 
contextualizada e quando justificada. Revelando ser um grupo motivado, os discentes 
responderam positivamente a todas as atividades propostas, o que permitiu desenvolver, 
consequentemente, a sua vertente enquanto falantes interculturais, na medida em que, 
como já focámos neste trabalho, a abordagem lexical através do ensino das colocações 
                                                             
16  O QECR não se encontra redigido de acordo com o Novo Acordo Ortográfico em vigor.  
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pode constituir um desafio pelo facto de cada língua apresentar colocações próprias e 
idiossincráticas.  
Uma vez que o Espanhol constitui, para esta turma, a segunda língua estrangeira do 
currículo, neste ano letivo a carga horária atribuída à disciplina foi menor, determinando 
que fosse lecionada durante, apenas, noventa minutos semanais. Esta revelou ser uma 
condicionante na aplicação de materiais didáticos, já que os vários conteúdos tiveram, 
imperativamente, de ser trabalhados de uma forma ponderadamente integrada e 
exaustiva.  
 
 
 
2. Elaboração do corpus de estudo 
Como, acreditamos, ficou provado ao longo deste trabalho, a aquisição de léxico, em 
qualquer língua estrangeira, constitui uma mais-valia fundamental no desenvolvimento da 
proficiência. De facto, a pergunta mais frequente na sala de aula é “Como se diz…?”, 
muito reveladora da importância do léxico na comunicação. Resumimos, seguidamente, 
algumas das premissas que foram abordadas neste estudo, no que concerne à aquisição do 
léxico numa língua estrangeira, já que determinaram a escolha desta investigação.  
Primeiramente, para desenvolver a competência lexical dos alunos é fundamental que o 
professor de uma L2 recorra a estratégias de ensino adequadas aos processos e ritmos de 
aprendizagem, selecionando e avaliando uma variedade de atividades que conduzam à 
aprendizagem efetiva do léxico. Como este não é aprendido de forma isolada, as diversas 
situações de aprendizagem devem criar oportunidades para que os aprendentes 
compreendam e, posteriormente utilizem, o léxico adquirido em contextos orais e 
escritos, em diversos contextos linguísticos e comunicativos. A diversidade de contextos 
construídos na aula permite trabalhar com os alunos as diferenças de registo, para que 
desenvolvam a capacidade de adequar a comunicação. De facto, é necessário que tenham 
consciência de que a linguagem que utilizamos na comunicação real tem de ser ajustada 
às pessoas com quem falamos, ao contexto e situação em que nos encontramos.  
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É necessário que se promovam, de igual modo, oportunidades para que os discentes 
possam contatar com o vocabulário, não apenas de forma passiva, enquanto recetores, 
através da leitura ou da audição, mas também de forma ativa, através da reutilização das 
palavras no seu próprio uso da língua. Para que as palavras relevantes não sejam 
esquecidas, após o contacto inicial, é necessário que adquiram relevo, também, em 
termos de frequência de utilização, uma vez que essa utilização constitui um fator crucial 
para a sua aprendizagem. Ao potenciar uma utilização constante, tanto do vocabulário 
novo, como do vocabulário já aprendido, poder-se-ão reduzir as palavras de 
conhecimento meramente passivo.  
No entanto, sublinhamos, as palavras não se utilizam isoladas, nem se organizam como 
tal no léxicon mental. Tão pouco nos devemos cingir, enquanto professores de L2, ao 
desenvolvimento lexical. É importante, sim, contribuir para que os alunos adquiram o que 
Lewis designou por “competência colocacional”. Portanto, privilegiámos o estudo e 
análise das colocações em sala de aula como um aspeto primordial para o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de competências de comunicação, nomeadamente ao 
nível do sistema lexical da língua.  
 
 
 
3. Materiais pedagógicos e metodologias utilizadas  
Desde a ótica do ensino do Espanhol como língua estrangeira, destaca-se a proposta de 
Higueras García (2006). Esta autora considera que as colocações são  
un tipo de unidades léxicas que el profesor tiene que resaltar para que el alumno 
aprenda las combinaciones frecuentes de las palabras en una lengua extranjera y que se 
facilite la creación de redes de significados que permitan memorizarlas en el lexicón. 
(2006: 38) 
A necessidade de identificar e delimitar o fenómeno lexical em estudo, bem como a 
inexistência de materiais adequados ao seu tratamento, determinaram a criação de 
materiais pedagógicos que possibilitassem a identificação e reflexão sobre as colocações 
lexicais. Assegurámos, pois, que as atividades formuladas exploravam não só as redes de 
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relações entre as palavras, com base na forma, no significado e na ligação a contextos, na 
medida em que o enriquecimento dessas conexões cria possibilidades de acesso ao 
vocabulário, mas também promoviam a exercitação de colocações, já que estas espelham 
as diferentes realizações da língua. Contribuem, igualmente, para o desenvolvimento da 
propriedade e da correção vocabulares, bem como para um apuramento da fluidez dos 
alunos de L2.   
Todos os materiais foram concebidos para esta turma específica, procurando, por isso, 
respeitar os diferentes ritmos de aprendizagem, as características e estilos de 
aprendizagem dos alunos, e permitindo, por outro lado, lançar desafios à aprendizagem e 
encontrar sempre um espaço de reflexão dos resultados obtidos e do próprio processo de 
aprendizagem. O objetivo primordial foi, pois, que os discentes desenvolvessem a sua 
competência lexical e “colocacional”, através da aplicação de diferentes estratégias e 
atividades, consonantes com o nível A2 em que se encontravam, e recorrendo, portanto, a 
atividades lúdicas e técnicas associativas, mas também ao processamento verbal. Aliás, 
Gómez Molina, por exemplo, sugere o seguinte: 
Como planteamiento general, puede indicarse que el incremento del lexicón se favorece 
más en los primeros niveles con procedimientos lúdicos y técnicas asociativas (mapas 
mentales-agrupaciones conceptuales-pares asociados imagen-palabra, asociaciones 
contextuales, tarjetas, parrillas, etc.), mientras que en los niveles avanzado y superior, 
parece que el procesamiento verbal(asociaciones lingüísticas, buscar la inferencia y los 
significados en -claves lingüísticas, no solo contextuales, etc.) es la técnica que mejor 
facilita la incorporación al lexicón mental. (2005: 804-805) 
Como referimos anteriormente, as atividades elaboradas para o trabalho com as 
colocações foram sempre contextualizadas na unidade didática. Por imposição do próprio 
tempo letivo disponível, não se reduziram ao estudo deste fenómeno lexical; pelo 
contrário, era fundamental que favorecessem o desenvolvimento das várias destrezas.  
Para a determinação do corpus de colocações considerámos, por outro lado, o próprio 
nível de proficiência dos alunos. Assim, o conjunto de colocações objeto de estudo é 
heterogéneo, pois preferimos que prevalecesse o critério temático sobre o critério 
sintático. Para além disso, seria praticamente impossível trabalhar todos os tipos de 
colocações que caracterizámos neste trabalho. Daí que as unidades lexicais trabalhadas 
tenham sido devidamente selecionadas, contextualizadas e praticadas, promovendo-se a 
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sua almejada aquisição mediante a recuperação, exposição e utilização destas unidades 
lexicais da língua. Por outro lado, selecionámos colocações passíveis de serem utilizadas 
pelos alunos em atividades posteriores, quer de índole prática e de memorização, quer de 
caráter comunicativo.  
O ensino das colocações lexicais foi, portanto, introduzido em cada unidade didática, de 
acordo com as potencialidades autênticas e reais dos textos orais e escritos. Aliás, a 
metodologia comunicativa que clarificamos na parte teórica deste estudo, e com a qual 
nos identificamos, implica o trabalho com textos autênticos e a integração do léxico com 
outros conteúdos, a fim de ser praticado em contextos significativos.   
Neste sentido, privilegiámos, com os alunos de nível A2, duas vertentes na abordagem 
das colocações lexicais: a primeira consistiu em desenvolver nos alunos competências 
lexicais ao nível das colocações (collocational competence), sensibilizando-os para a 
existência e importância deste fenómeno lexical através dos materiais desenhados 
especificamente para o efeito; a segunda vertente, por sua vez, visou analisar o grau de 
eficácia das atividades propostas no processo de aquisição do léxico. Procurámos, pois, 
expor os alunos às combinações “naturais” de unidades lexicais na L2 e, 
simultaneamente, concluir sobre as atividades que melhor se adequavam a este grupo 
específico na aprendizagem das colocações. Para determinarmos mais concretamente a 
utilidade do ensino das colocações na aprendizagem do léxico de uma língua estrangeira, 
contrastámos as atividades que promoviam a aquisição do léxico através do estudo de 
palavras isoladas ou de expressões funcionais da língua e aquelas que propiciavam a 
aprendizagem de combinações fixas de palavras.  
Assim, foram propostos aos alunos, no âmbito deste estudo, exercícios de listas de 
palavras, campos lexicais, organização de informação, identificação de imagens, 
inferência de significados em contexto e sopas de letras. Com relação à aprendizagem de 
colocações, foram desenvolvidos exercícios que permitiam o contacto com as seguintes 
colocações de unidades lexicais simples, seguindo a tipologia proposta por Koike (2001) 
e já explanada neste trabalho
17
: 
A) substantivo + verbo 
A2) verbo + substantivo CD: hacer un viaje, rodar una película 
                                                             
17 Cf. Capítulo I, 48-54.  
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A3) verbo+ preposição + substantivo: salir de copas, ir en avión 
B) substantivo + adjetivo: lluvia torrencial, ruido infernal, maleta dura 
C) substantivo + de + substantivo: manto de nieve 
 
Quanto às colocações de unidades complexas, trabalhámos, unicamente, a colocação D) 
verbo + locução adverbial (reírse a carcajadas, abrir de par en par), o que se justifica, 
como já exposto, pela necessidade de articulação dos vários conteúdos e destrezas dentro 
do tempo limitado da aula de L2.  
Apesar das limitações inerentes a este estudo, verificámos, contudo, que o facto de os 
estudantes disporem de informações e conteúdos ao nível da semântica das palavras 
conduziu-os à identificação de associações que uma palavra pode adquirir em função de 
outras unidades lexicais com que se combina. Por outro lado, as semelhanças entre a 
língua materna e a língua estrangeira auxiliaram-nos a descodificar corretamente a 
maioria das colocações que lhes eram apresentadas ou, pelo menos, a inferir o seu 
significado. Não obstante, apesar da transparência semântica inerente às colocações, as 
combinações usuais, naturalmente utilizadas por um falante nativo e produzidas com uma 
frequência estável de coocorrência, constituíram um desafio para os alunos, já que são 
exclusivamente determinadas pela tradição linguística.  
Relativamente às aulas em que foram aplicadas as propostas deste estudo, o 
desenvolvimento da competência lexical, como já mencionado, foi indissociável das 
restantes atividades de aula, nomeadamente das atividades comunicativas, pelo que nas 
aulas planificadas tivemos sempre o cuidado de criar situações nas quais os aprendentes 
sentissem a necessidade de comunicar, de transmitir as suas experiências, ativando e 
adquirindo, consequentemente, o léxico da L2. Foram, então, propostas atividades 
facilitadoras de momentos que permitissem aos alunos ampliar o seu vocabulário, 
insistindo na formação de colocações. Com este objetivo, definimos atividades que 
promovessem a motivação dos alunos, como a sopa de letras, a identificação de imagens 
com recurso ao léxico utilizado em textos de compreensão oral, a formação de campos 
lexicais com recurso a palavras isoladas com base na atividade “On the Wall”. 
Recorremos, de igual modo, ao uso de canções e exploração de uma entrevista, como 
materiais de compreensão oral, de forma a promover, através do seu potencial motivador, 
linguístico e visual, a aprendizagem de léxico, nomeadamente de colocações.  
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As competências lexical e “colocacional” foram desenvolvidas em consonância com as 
diferentes fases de aquisição de um palavra nova: contextualização da colocação; 
atividades de prática e memorização; uso mediante atividades comunicativas, nas quais 
os alunos desencadeiam as suas próprias produções. Efetivamente, no que concerne às 
atividades de comunicação, os alunos foram constantemente estimulados, com o intuito 
de desencadear uma necessidade real de comunicação, privilegiando-se os roleplay como 
forma de aplicarem os conhecimentos adquiridos, respeitando as normas convencionais 
da língua e as suas idiossincrasias.  
Quanto às tipologias de exercícios adotadas, incluímos os exercícios de correspondência, 
solicitando aos alunos que fizessem corresponder partes de colocações; exercícios de 
completamento de espaços com palavras combinatórias constituintes das colocações.  
 
 
 
4. Análise do inquérito proposto aos alunos    
Considerando a brevidade deste estudo e a limitação do corpus, já que a turma era 
constituída por apenas vinte e quatro alunos, torna-se difícil retirar conclusões 
contundentes sobre as atividades que propiciam a aquisição do léxico e, simultaneamente, 
preenchem as expectativas dos alunos. Devemos, de igual forma, considerar nos 
resultados obtidos os estilos de aprendizagem de cada aluno, os seus interesses, a forma 
como organizam o seu estudo, pois estas características assumem-se como variáveis 
passíveis de interferirem nas respostas dadas. 
Aplicámos, no questionário, a escala de Likert, na medida em que, por assentar na 
expressão de opiniões, nos parece de compreensão acessível para os alunos, conduzindo, 
portanto, a resultados mais fiáveis e válidos. A questão a que teriam de responder 
pretendia que quantificassem, de acordo com a sua experiência de aprendizagem, a 
utilidade dos exercícios apontados para a sua aprendizagem do léxico. A opinião foi 
manifestada numa escala de 1 a 4, em que 1 correspondia a “nada”, dois a “poco”, três a 
“bastante” e 4 a “mucho”.  
Do tratamento dos dados resultou evidente que as tarefas desenhadas para a aquisição de 
vocabulário foram adequadas às necessidades de aprendizagem dos alunos, contribuindo 
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para o desenvolvimento das suas competências. Por outro lado, reforçando as conclusões 
que retirámos das aulas, é possível comprovar a pertinência e importância de incluir as 
colocações no âmbito do ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, na medida em 
que, como cremos ter ficado explicitado, é fundamental que o professor apresente o 
vocabulário em blocos contextualizados e organizados, privilegiando o ensino das 
combinações fixas usuais das palavras, não negligenciando, contudo, o ensino das 
combinações livres e das locuções.  
Ao analisarmos, então, os resultados apurados no inquérito conduzido, e focalizando-nos, 
primeiramente, nas atividades que conduziam ao ensino do léxico em palavras isoladas, 
fica claro que as atividades de listagem de palavras isoladas, retiradas das atividades de 
compreensão auditiva e escrita, parecem contribuir para a aquisição do léxico por parte 
de mais de metade dos alunos da turma, embora, como foi mencionado neste trabalho, 
não representem o meio mais apropriado para a aquisição formal de léxico e posterior 
armazenamento no léxicon mental (cf. gráfico 1). O número de alunos (20,8%) que 
entende que esta atividade influencia pouco o processo de aquisição de léxico comprova 
esta teoria.  
 Em contraste, tanto as atividades que agrupavam as novas entradas lexicais por campos 
lexicais, organizando-as por categorias, como aquelas que requeriam a organização da 
informação, de acordo com a função de expressões apresentadas, manifestam uma 
significância elevada para os discentes ao serem assinaladas como atividades 
potenciadoras da aquisição do léxico. Os resultados obtidos reforçam a ideia de que a 
aprendizagem de palavras por grupos, o conhecimento das relações que se estabelecem 
entre elas e a organização do léxico são fatores relevantes na aprendizagem de uma 
língua estrangeira
18
. Efetivamente, a mente armazena as palavras de forma amplamente 
organizada e interrelacionada, e não aleatoriamente nem sob a forma de listas, como 
explanámos nos fundamentos teóricos deste estudo. É importante, pois, que as atividades 
favoreçam sempre as estratégias de associação do léxico, através das redes associativas, 
como se armazenam no léxicon mental, as quais nos permitem construir relações lexicais 
baseadas, essencialmente, em associações culturais, sociais e idiossincráticas.  
Apesar de alguns alunos da turma considerarem as atividades mencionadas pouco 
importantes no processo de aquisição do léxico, o número não nos parece demasiado 
                                                             
18 cf. gráficos 2 e 3 
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expressivo, já que a percentagem de discentes para os quais as mesmas atividades são 
bastante ou muito significativas abrange a maioria do grupo ao qual se aplicou este 
estudo.   
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atividades como a identificação de imagens, a sopa de letras e a inferência de 
significados pela relação das palavras em contexto concretizam estratégias que permitem, 
de igual modo, integrar as novas palavras e colocá-las na memória de trabalho. Com 
efeito, as atividades de identificar, selecionar, relacionar, ordenar promovem a aquisição 
do léxico, constituindo, ao mesmo tempo, atividades motivantes para os alunos. Todavia, 
salvaguardamos que, para este grupo, as atividades de sopa de letras, por encerrarem um 
caráter mais lúdico, podem constituir um foco de desatenção do objetivo fundamental 
para o qual foram desenhadas, pelo que 25% do grupo entende que são atividades pouco 
importantes. Importa, ainda, acrescentar que as atividades de identificação de imagens 
apelavam à reutilização do léxico, na medida em que lhes era sugerido que selecionassem 
as palavras necessárias para a concretização do exercício a partir da letra de uma canção 
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previamente trabalhada. As respostas do grupo validam esta perspetiva, já que os 
discentes consideram que estas atividades contribuem muito para a aquisição do léxico, 
como se pode verificar pela leitura dos gráficos a seguir apresentados:       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Focalizando, agora, a nossa atenção no significado colocacional, o qual constitui um dos 
elementos que integram o conhecimento que possuímos de uma palavra, e debruçando-
nos sobre as atividades que propiciavam o ensino de colocações, verificamos que a 
percentagem de discentes que considera estas atividades pouco significativas para a 
aquisição do léxico diminui. É, de igual modo, interessante destacar o seguinte aspeto: as 
atividades que promoviam a aprendizagem das colocações de tipo substantivo + verbo, 
sendo a colocação verbo+ substantivoCD a mais representativa e numerosa, e as de tipo 
substantivo+ adjetivo são as únicas que todo o grupo considerou ou bastante 
significativas ou muito significativas na aquisição do léxico. De entre as atividades 
propostas para o desenvolvimento das competências “colocacionais” dos alunos, 
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concluímos que aquela que exige a seleção de um grupo de palavras passíveis de serem 
combinadas com um substantivo (“Intruso”) é a que merece mais destaque, na perspetiva 
dos alunos, pela sua utilidade na aprendizagem.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não obstante, as atividades de substituição de uma locução verbal por um verbo que 
encerre o mesmo significado
19
 e o reconhecimento de várias aceções da mesma base 
nominal
20
 também consistem em atividades significativas para as necessidades 
específicas e particulares de cada aluno.  
Esta constatação pode justificar-se pelo facto de, no âmbito das colocações, como refere 
Koike (2001: 75), os substantivos constituírem a categoria mais importante, na medida 
em intervêm na maior parte das colocações, desempenhando um papel primordial, tanto 
nas colocações substantivo+ verbo, como nas colocações substantivo+ adjetivo. Os 
substantivos possuem, ainda, uma capacidade combinatória relevante.  
 
 
 
 
 
                                                             
19
 cf. gráfico 9. 
20 cf. gráfico 10. 
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Por sua vez, as colocações substantivo+ verbo que seguem a estrutura verbo+ 
preposição+ substantivo não são consensuais, já que reúnem uma percentagem elevada de 
alunos que consideram que estas contribuíram “bastante” (oito alunos) ou “muito” (onze 
alunos) para o processo de aquisição do léxico, mas, por outro lado, uma percentagem de 
discentes que entendem que estas não contribuem nada (dois alunos) ou pouco (três 
alunos) para tal processo
21
. Pelo contrário, as colocações substantivo+ adjetivo, como 
referimos anteriormente, bem como as colocações substantivo+ de+ substantivos, 
parecem ser de utilidade para a maioria da turma
22
.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
21
 Cf. Gráfico 11.  
22 Cf. Gráficos 12 e 13. 
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Finalmente, a atividade que fomentava o uso da colocação complexa verbo+ locução 
adverbial é considerada “bastaste” útil na aquisição do léxico por 58,3% dos discentes da 
turma, o que corresponde a catorze alunos, e “muito” útil por 33,3% dos estudantes (oito 
alunos), como se pode verificar no gráfico 12.  
Em conclusão, e como já mencionámos neste trabalho, parece evidente que relacionar as 
unidades lexicais entre si potencia a aprendizagem do léxico e propicia a sua inscrição no 
léxicon mental dos alunos.   
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Capítulo IV. Conclusão 
 
Os profissionais da educação estão conscientes de que, ao longo dos anos, os enfoques na 
educação vão sendo alterados. Apesar de já se ter assistido a uma prevalência do ensino 
da gramática em detrimento do desenvolvimento da competência lexical, a verdade é que 
existe uma sensibilização crescente para a importância de adquirir léxico e são muitos os 
autores que se têm debruçado sobre o assunto, avançando com teorias, propondo 
estratégias, apurando os resultados. Contudo, não basta somente ensinar; não é suficiente 
apenas aprender. É, sim, essencial que o aprendente adquira unidades lexicais, mas é 
também fundamental que aprenda a combiná-las de forma adequada, para que consiga 
comunicar em contextos reais e naturais do uso da língua.  
Em qualquer aula de língua estrangeira são evidentes as dificuldades que os alunos vão 
deixando transparecer quando se limitam à aquisição de unidades isoladas, não só por 
desmotivação, por ausência de investimento no desenvolvimento lexical, mas também 
pela incapacidade de criarem associações, de explorarem a língua e de refletirem sobre as 
suas potencialidades. A exposição a exemplos autênticos de comunicação em língua 
estrangeira é, por isso, fundamental, sendo da responsabilidade do professor selecionar as 
melhores estratégias de ativação de vocabulário, afastando-se, assim, da ameaça 
constante do vocabulário passivo e do desgaste lexical.  
Para que possa fazê-lo de forma adequada, é importante que conheça as formas de 
aquisição do léxico, conhecimento determinante para conseguir  implementar estratégias 
e desenvolver atividades que promovam não só a aquisição de palavras isoladas, mas, 
sobretudo, que promovam o conhecimento das colocações. As redes combinatórias 
deverão ser exploradas de forma sistemática, familiarizando-se o aprendente com o 
fundamento semântico que sustenta estas combinações.  
Sem dúvida que a melhor compreensão da forma como a nossa mente processa o léxicon 
será um contributo fundamental para facilitarmos aos alunos os melhores instrumentos de 
aquisição de vocabulário ativo.  
Foi pelos motivos elencados que privilegiámos, neste trabalho, o processo de ensino-
aprendizagem através de uma abordagem lexical, distinguindo o fenómeno léxico das 
colocações pela primazia que assume no favorecimento e desenvolvimento da 
competência lexical em L2.  
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De forma a melhor compreender este fenómeno lexical e como se interrelaciona com a 
aquisição do léxico e armazenamento no léxicon mental, analisámos o processo de 
incorporação lexical, na medida em que entendemos representar um conhecimento 
fundamental para os professores de língua estrangeira no momento de eleger as técnicas 
adequadas para a aquisição e recuperação de vocabulário.  
Foi nosso objetivo, de igual modo, estabelecer uma definição do fenómeno lexical de 
colocação desde as perspetivas linguística e didática, explanando sobre os contributos de 
diversos autores para este tema e isolando, a partir do contraste com as combinações 
livres e as locuções, as características fundamentais das colocações. Aprofundámos, 
também, as classificações sintáticas e detivemo-nos sobre a proposta de Koike (2001), 
cuja tipologia de colocações adotámos neste trabalho. Esta análise teórica constituiu o 
enquadramento deste fenómeno lexical, de modo a que a justificação didática para a 
importância de aprender unidades lexicais na sala de L2, e não apenas unidades isoladas, 
se tornasse evidente.  
Com efeito, ao propor atividades que promovam o ensino de colocações, contrastando-as 
com atividades que propiciavam o ensino de palavras isoladas, pretendemos reforçar a 
importância, na qual sempre acreditámos, que o ensino do léxico mediante combinações 
de palavras se reveste. Por outro lado, recordamos que este ensino não deve ficar 
subjugado ao ensino da gramática, mas deve, sim, receber a atenção merecida, por parte 
dos professores e alunos, pela sua inegável contribuição para o desenvolvimento das 
competências lexicais e comunicativas dos discentes. Só mediante a articulação destes 
dois aspetos estaremos a criar oportunidades para que os alunos utilizem a língua 
estrangeira para comunicar e, consequentemente, alcancem um grau de proficiência 
elevado.  
A importância do ensino do léxico acarreta, consequentemente, a preocupação sobre a 
forma de ensinar no momento de elaborar as atividades ou exercícios propostos aos 
alunos. Sendo que os professores se deparam com a falta de atividades orientadas à 
compreensão, utilização e memorização das diferentes tipologias de colocações, os 
materiais didáticos utilizados foram planificados e desenhados para o grupo de trabalho 
específico, com o cuidado de articular o ensino do léxico e, especificamente, das 
unidades lexicais, com as diferentes destrezas a desenvolver nos discentes. A verdade é 
que abordar todas as tipologias de colocações seria uma tarefa complexa, pelo que foram 
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selecionadas aquelas que melhor se adequavam às unidades didáticas em lecionação e as 
atividades de utilização englobaram, essencialmente, atividades comunicativas.  
Os resultados obtidos junto dos alunos justificam, amplamente, a escolha deste tema de 
estudo, pelo que nos permitimos sublinhar, para terminar esta conclusão, que é primordial 
que o professor de L2 despolete o interesse dos seus alunos por aprender o âmbito 
colocacional das palavras, compreendendo que se tratam de combinações frequentes e 
preferenciais e não apenas palavras isoladas. Desenvolver a competência lexical e 
“colocacional” dos alunos, articulando-a com outras competências fundamentais, 
potenciará o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem com sucesso.  
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ANEXOS 
Anexo A: De viaje… ¿A qué campo lexical pertenecen estas palabras? 
 
Objetivo: Organizar novas entradas lexicais por campos lexicais 
Procedimento: Esta corresponde a uma atividade de apresentação de vocabulário. O 
professor cola diferentes cartões, com vocabulário variado, nas paredes da sala de aula. 
Apenas algumas das palavras estão relacionadas com o tema “Viajes”.  
Os alunos levantam-se, selecionam as palavras que pensam relacionar-se com o tema 
proposto e agrupam-nas no quadro, identificando e propondo uma categoria comum aos 
diferentes grupos: aeropuerto, transportes, viajes- objetos, alojamiento.  
Atividade:  
1. Recoge las tarjetas colgadas en las paredes del aula que estén relacionadas con el tema 
“Viajes”.  
 
           (adaptar o tamanho para que seja legível a partir do quadro) 
 
El billete La tienda de campaña 
El avión La maleta 
El hotel El barco 
La mochila El mapa 
El piloto El aeropuerto 
El pasaporte La guía 
El coche La cámara 
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La bicicleta El neceser 
El tren Las gafas de sol 
La posada El bañador 
El pasajero El bronceador 
La aduana El camping 
El vuelo La casa rural 
El equipaje El campo 
El crucero La montaña 
El  balneario La ciudad 
La puerta de embarque La playa 
La parada El autobús 
La calle La televisión 
El periódico El cine 
 El bocadillo 
 La llave 
 El mercadillo 
2. Organiza las palabras de acuerdo con un criterio común.   
3 
 
Anexo B: Aquellos Años Locos 
Objetivo: Legendar imagens/ Relacionar  
Procedimento: Esta corresponde a uma atividade de exploração de vocabulário a partir 
de um texto de compreensão oral e de uma atividade lúdica de “sopa de letras”. Os alunos 
legendam as imagens, selecionando, para isso, as palavras necessárias para a 
concretização do exercício a partir da letra de uma canção previamente trabalhada ou das 
palavras encontradas na “sopa de letras” A canção é trabalhada com recurso ao vídeo 
clip, o que facilita aos discentes o suporte visual, auxiliando-os na resolução do exercício. 
Atividade:  
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B. ¿Te han gustado las imágenes del video? ¿Qué pie pondrías a cada una de las 
imágenes a continuación? Para ayudarte, busca en la letra de la canción las palabras o 
expresiones que mejor las identifiquen. 
 
 
 
 
a. _________________             b. __________________         c. _________________ 
 
 
 
 
d. ________________            e. ___________________        f. __________________     
 
C. ¿Conoces los nombres de todos los juguetes siguientes? ¡Búscalos en la sopa de letras 
y ya lo sabrás!  
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a. ____________b. _________ c. ____________  d. __________ e. ___________ 
 
 
 
 
 
f. ____________ g. ____________ h. ____________ i. __________  j. _________ 
 
D. ¿Cuál de los juguetes que has encontrado en la sopa de letras corresponde a las 
siguientes definiciones?  
a. A mí me gustaba jugar con unas pequeñas bolitas de cristal. Tenían colores 
diferentes: ______________________________________________________ 
b. Cuando yo tenía siete años solía jugar con una cuerda y saltar con ella: 
_______________________________________________________________ 
c.  Mi juguete preferido era un objeto redondo que sube y baja con una cuerda: 
_______________________________________________________________ 
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Anexo C: ¡Una clase…de película! 
Objetivo: Identificar palavras. 
Procedimento: Esta atividade de desenvolvimento do léxico segue-se a uma atividade de 
motivação, na qual se recorre à canção El Cine do grupo Mecano para identificação do 
léxico associado ao tema “cinema. Após a exploração dos significados das palavras no 
contexto da música, os alunos são convidados a encontrar, numa “sopa de letras”, dezoito 
palavras relacionadas com o cinema.  
Atividade:  
1. En la canción de Mecano puedes encontrar algunas palabras relacionadas con el 
mundo del cine. Identifícalas. 
La cola de esta noche  
no tiene final  
dos horas confiando  
que no colgarán  
dichoso cartelito  
de completo está el local.  
 
Logré cruzar la puerta  
diez duritos van  
no me ponga delante  
ni tampoco detrás.  
Eterno en la pantalla está  
el visite nuestro bar.  
 
Las luces se apagaron  
esto va a empezar,  
la chica de la antorcha  
ya ocupó su lugar  
preludio de que algo  
emocionante va a pasar.  
 
Sobre la foto fija  
de una gran ciudad  
los nombres y apellidos  
de los que serán  
actores, directores, productores y demás.  
 
(Refrán) 
El ruido de las fábricas al despertar  
los olores y colores de la gran ciudad  
me hicieron sentir que yo estaba allí,  
que estaba allí.  
 
El cuerpo de esa chica que empezó a temblar  
cuando el protagonista la intentó besar  
me hicieron sentir que yo estaba allí,  
que era feliz.  
 
Las primeras escenas de aproximación  
consiguen que te metas  
en la situación  
y poco a poco se va  
desarrollando la acción.  
 
Parece que se ha producido un apagón  
silbidos a cabina  
tensa situación  
la chica ya estaba desnuda  
cuando se cortó.  
 
Recuperado el ritmo  
ya llegó en final  
barullo de murmullos  
que preguntan ¿qué tal?  
Y un desfile de zombis  
que abandonan el local.  
 
Durante una hora y media  
pude ser feliz  
comiendo chocolate  
y palomitas de maíz  
sintiendo que era yo,  
el que besaba a aquella actriz.  
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2. En la sopa de letras siguiente encontrarás  dieciocho palabras/expresiones 
relacionadas con el mundo del cine. ¡Descúbrelas y compara con tu compañero! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 2.1. Escríbelas en el post it, pero ¡no te olvides las tildes!  
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Anexo D: ¡Una clase…de película! II 
Objetivo: Organizar expressões comunicativas de acordo com a sua função. 
Procedimento: Esta constitui uma atividade de enriquecimento do léxico, mas, 
simultaneamente, uma atividade de revisão, já que as expressões funcionais da língua 
poem ser trabalhadas em vários contextos. Os alunos devem organizar as expressões de 
acordo com as intenções comunicativas que encerram e, posteriormente, utilizá-las para 
reagir às situações apresentadas. Na fase de utilização de vocabulário, propõem as falas 
para uma cena do filme mudo “El Artista”.  
Atividade:  
1. Las reacciones después de ver una película pueden ser muy distintas. Unas personas 
exprimen sorpresa y entusiasmo; otras, decepción o desilusión.        
 
            1.1. Organiza las expresiones siguientes colocándolas en las casillas 
correspondientes. 
¡Es de primera!   *   ¡Genial!  * No está mal.  *  ¡Qué bárbaro! *  ¡Qué sorpresa!  *  Se deja ver. 
¡Es alucinante!    *  Las he visto mejores.  *     ¡No he visto nada igual!      *  No me va.  
 
sorpresa entusiasmo desilusión 
   
   
   
   
 
3. A continuación, vas a leer pequeños fragmentos de críticas de cine. ¿Cómo 
reaccionaría el crítico oralmente? Rellena los bocadillos con una expresión adecuada.  
 
 
 
 
 
 
 
 
La película dirigida por Ignacio Ferreras ha 
conseguido romper tabúes. Esta tierna historia 
sobre el Alzheimer ha convencido a los 
académicos españoles.  
Adaptado de http://ccaa.elpais.com 
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4. El artista llamó la atención del mundo entero por su original formato: cine blanco y 
negro y a su vez cine mudo.  
¿Vamos a darle algún sonido y color? Propone un diálogo para la escena que verás a 
continuación.  
 
 
 
 
 
 
 
En mi opinión, es una película que hay que ver, de 
estas que sales del cine con la sonrisa, de las que 
provocan debate y conversación posterior, y de las 
que da gusto descubrir detalles, al recordar las 
secuencias. 
Adaptado de http://globedia.com/arrugas-la-pelicula-que-hay-que-
ver_1 
 
 
La mujer de negro me ha dejado buen sabor de 
boca. La peli tiene una temática fantasmal y 
consiguen crear un halo de misterio que envuelve 
toda la película desde el principio hasta el final. 
  
Adaptado de http://www.ecartelera.com 
 
 
Esta nueva aventura, replica el formato de la historia que tantas veces 
hemos visto con Los Muppets, en realidad no cambia nada. Sí, solo 
cambian los actores “humanos” de “moda” que se ubican en el contexto 
de la película. Creo que la única diferencia real de esta película con “The 
Muppet Movie”, “The Muppets Take Manhattan” y las otras, radica en qué 
ya no es la rana René el actor principal, sino Kermit la rana, de ahí en 
fuera TODO ES IGUAL. 
Adaptado de http://cine3.com 
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Anexo E: ¡Una clase…de película! (A2: Verbo+ SubstantivoCD) 
Objetivo: Fazer corresponder os colocativos à base correspondente, focalizando a 
atenção dos alunos nas combinações de palavras.  
Procedimento: O exercício decorre de uma atividade de compreensão escrita. No âmbito 
da unidade didática sobre o cinema, e depois de já terem sido familiarizados com o tema, 
é proposto aos alunos que façam corresponder os verbos da coluna da esquerda aos 
substantivos da coluna da direita.  
Exercício:  
 
1. Relaciona cada verbo de la Columna A con un substantivo de la columna B. 
COLUMNA A COLUMNA B 
A. representar 1. la claqueta 
B. proyectar 2. un personaje 
C. chocar 3. al estreno 
D. asistir 4. un galardón 
E. interpretar 5. un doblaje 
F. recibir 6. una película 
G. rodar 7. un tráiler 
H. hacer 8. un papel  
 
 
 
 
Anexo F: ¡De vacaciones! (A2: Verbo+ SubstantivoCD/ A3: verbo+ preposição+ 
substantivo/ C: Substantivo+ de+ substantivo) 
 
Objetivo: Fazer corresponder os colocativos à base correspondente, focalizando a 
atenção dos alunos nas combinações de palavras.  
Procedimento: A atividade decorre de uma atividade de compreensão auditiva 
(publicidade ao turismo de Espanha). É proposto aos alunos que, após completarem o 
texto com as palavras que ouvem, identifiquem expressões e palavras relacionadas com 
as férias. Seguidamente, expande-se o vocabulário, num exercício de brainstorming, 
questionando- os sobre os preparativos necessários para uma viagem, sobre as 
atividades que se podem fazer nas férias. Os exercícios de vocabulário incidem na 
correspondência entre os verbos e os substantivos relacionados com o tema, formando 
colocações. Os discentes utilizarão estas combinações num exercício de escrita, 
integrador de todas as competências trabalhadas na aula.   
Atividade:   
 
1. Observa el vídeo de Turespaña con atención. Seguro que consigues identificar el 
tema, ¿no?  
1.1. Escucha ahora con atención y rellena los huecos con la información que oigas. 23 
 
Cuanto menos cosas pongas en tu (1) ………………………., más espacio queda para las (2) 
…………………….. No necesito baby sitter. No necesito fast, (3) ………………………… food. 
No necesito tener los pies (4) …………………. No necesito (5) ………………... No necesito 
(6) ………………………... No necesito ver la (7) …………………….. Necesito que este viaje (8) 
…………………… para siempre. Necesito España.  
http://www.youtube.com/watch?v=pxMm849e0AQ 
 
1.2. ¡Hay tantas cosas de que no necesitamos! ¿Ya has pensado en el porqué? 
DISCÚTELO con tu compañero y comparte tu opinión con la clase.  
 
 
                                                             
23
 Resolução: 1) maleta  2) vivencias  3) necesito  4) en la tierra  5) palabras  6) navegador  7) carta  8) 
dure  
___________________ 
 (tema) 
 
son dias de……/para….. 
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2. ¡Las vacaciones son una pasada!, ¿verdad? ¡Cuántas cosas hay que preparar y 
cuántas se pueden hacer! ¡Combina los siguientes sustantivos con los verbos y 
descúbrelas!
24
 
 
Las maletas Un viaje Vacaciones Escala Un bañador 
     
Una habitación Los precios Orillas del mar Fotos Camping 
     
El itinerario Un chalet La playa El bronceador El avión 
     
La reserva Los billetes Una oferta Una excursión Una habitación 
     
  
a. Reservar/ alquilar _________________________________________ 
b. Coger _________________________________________________ 
c. Hacer ____________________________________________________ 
d. Ir(se) de __________________________________________________ 
e. Informarse (de/sobre) ______________________________________ 
f. Sacar ___________________________________________________ 
g.   Ir a _____________________________________________ 
3. ¿Qué cosas puedes llevar de vacaciones? ¡Completa los sustantivos con las 
expresiones del cuadro y ya lo sabrás! 
de ruedas            de afeitar            de sol              de baño         del sol             de mano 
 
1- Equipaje   __________________   4- Máquina    __________________ 
2- Gafas       __________________   5- Protector   __________________ 
3- Maleta       __________________  6- Toalla        __________________ 
 
3. Hace un tiempo estuvisteis juntos de vacaciones. A continuación, tenéis información 
sobre el país dónde habéis pasado las vacaciones. Leedla y comentadla con vuestro 
grupo. Vais a contar a vuestros compañeros por qué elegisteis este país, que ciudades 
visitasteis, vuestros preparativos, vuestras experiencias…. 
Imaginad que vuestro diario va a ser publicado en el sitio   
                                                             
24 Existem várias combinações possíveis, a saber:; coger / sacar los billete); hacer un viaje / ir de viaje; 
hacer / sacar / coger la reserva; hacer escala; coger un avión / ir en avión; hacer / coger/ sacar una 
oferta; hacer los preparativos; sacar fotos;; hacer las maletas (sacar y coger también aunque en sentido 
literal); hacer turismo / ir de turismo; coger una habitación; hacer una excursión / ir de excursión; 
reservar/alquilar una habitación, un chalet; informarse sobre los precios, el itinerario.  
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Anexo G: ¡Cómo hemos cambiado! (A2: Verbo+ SubstantivoCD/ A3: verbo+ 
preposição+ substantivo) 
 
Objetivo: Deduzir significados pelo contexto; completar espaços com as colocações 
aprendidas.  
Procedimento: A atividade decorre de uma atividade de compreensão auditiva 
(entrevista a um profissional de rádio). É proposto aos alunos que, após resolverem a 
atividade de compreensão oral, se focalizem numa das colocações ouvidas.  
Atividade:   
 
1. Isidro dice que a él no le gustará nunca llevar los vaqueros a juego con sus 
camisetas. ¿Sabes lo que significa la expresión en cursiva? Señala con una (X) la 
mejor paráfrasis para la frase: 
 
¡No me gustará nunca llevar los vaqueros a juego con mis camisetas! 
 
a. ¡No me gustará nunca llevar mis vaqueros diferentes de mis camisetas! 
 
b. ¡No me gustará nunca llevar mis vaqueros en armonía con mis 
camisetas! 
 
2. Seguro que conoces otras colocaciones posibles con la palabra “juego”, como 
estar fuera de juego. ¿Quieres saber más? Pues, completa las frases siguientes con 
las expresiones del cuadro.  Haz las concordancias que te parezcan necesarias. 
25
 
 
 
 
a. De pequeño, siempre ______________el juego. ¡Ganaba todas las veces! 
b. Tus zapatos no __________________juego con tu bolsa: ¡la bolsa es castaña y 
los zapatos negros! 
c. Este coche me está _______________mucho juego. ¡Es seguro y muy 
confortable!  
                                                             
25 Solução: a. daba bien  b. hacen  c. dando  d. en  e. cerrar  f. crear  
 
  en  –  dar bien   –  cerrar   –  crear    
                                        hacer  –    dar  
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d. Los estilistas ponen ____________juego todos los medios para crear ropas 
glamurosas.  
e. Cuando era niño, jugaba mucho al dominó. Solía _____________el juego a mis 
compañeros y ¡nadie conseguía ganar! 
f. Es un jugador de fútbol fenomenal. Además de _____________juego para los 
compañeros, marca muchos goles.   
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Anexo H: El futuro (A2: (A2: Verbo+ SubstantivoCD) 
 
Objetivo: Reconhecer várias aceções da mesma base nominal.   
Procedimento: A atividade decorre de uma atividade de compreensão auditiva (diálogo 
de jovens sobre previsões para o futuro). Após a audição, o professor pergunta aos 
alunos que significados conhecem para as palavras “alegría” e “sorpresa”. Regista no 
quadro e, posteriormente, distribui a ficha de trabalho, solicitando o significado mais 
adequado para as palavras em contexto. Interessa que reconheçam diversas aceções para 
a mesma base nominal.  
Exercício:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Sergio manifiesta su alegría por las predicciones que le han hecho, pero para Martí 
fueran una sorpresa ya que ¡no sabe nadar! 
1.1. ¡Seguro que sabes lo que significan las palabras en cursiva! Señala con una (X) el 
mejor sinónimo para cada una de ellas: 
 
1.2. Intenta, ahora, asociar cada construcción con el significado correcto del 
sustantivo. Escribe el número de la definición.  
 
Alegría 1: alborozo 
Alegría 2: irresponsabilidad 
Alegría 3: jovialidad 
Alegría 4: satisfacción  
 
a. Terminar la facultad será mi mayor alegría [    ].  
b. Siempre estudiaba con demasiada alegría [   ], pero ¡sus notas siempre fueron 
buenísimas! 
c. Pablo sentirá una gran alegría [    ] ante la noticia.  
d. Barcelona estaba llena de vida, con su alegría [    ] encantadora.  
 
Sorpresa 1: pasmo 
Sorpresa 2: sobresalto 
Sorpresa 3: regalo 
Sorpresa 4: acción inesperada  
 
a. ¡Tu mejor amiga te hará una visita sorpresa [    ]! 
b. ¡Qué sorpresa [    ] encontrarnos en el restaurante! 
c. ¡Será un viaje lleno de sorpresas [    ]! ¡Ya he perdido el pasaporte!  
d. Quería darle una sorpresa [    ] y por eso no le dije nada antes. 
 
Alegría: 
a. regocijo 
b. jovialidad 
c. ligereza 
 
Sorpresa: 
a. susto 
b. sobresalto 
c. pasmo  
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Anexo I: ¡Vámonos de vacaciones! (A2: Verbo+ SubstantivoCD) 
 
Objetivo: Substituir uma colocação V+S por um único verbo.  
Procedimento: O trabalho com colocações segue-se à compreensão escrita de um texto 
sobre as férias. O professor questiona sobre o significado das colocações hacer una 
escapada e sacar provecho. Distribui a ficha de trabalho e orienta a atividade, que visa, 
de igual modo, consolidar um conteúdo gramatical.   
 
Atividade:  
 
 
 
 
1. Paula y Martí van de vacaciones y ¡Andorra les vuelve locos! ¡Quieren hacer 
una escapada y sacar provecho de sus vacaciones! 
1.1. Las colocaciones en cursiva pueden sustituirse por un único verbo. Seguro 
que no tendrás dudas en hacerlas corresponder a los verbos de la columna de 
la derecha. 
a. Hacer una escapada 1. confiar 
b. Sacar provecho de 2. comenzar 
c. Dar un consejo 3. decidir 
d. Tener confianza 4. enloquecer 
e. Dar comienzo 5. ejercitarse 
f. Hacer un esfuerzo 6. aprovechar 
g. Tomar precauciones 7. escaparse 
h. Volverse loco 8. precaverse 
i. Hacerse un lío 9. esforzarse 
j. Tomar decisiones 10. confundir algo 
k. Hacer ejercicio 11. preguntar 
l. Hacer preguntas 12. aconsejar 
a b c d e f g h i j k l 
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1.2. ¡Aconseja a tus compañeros! Completa las siguientes frases con las 
colocaciones que has aprendido y rellena los huecos con los verbos en Futuro  
Imperfecto.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
¡Es casi el final del curso!  
¡Me siento tan fatigada! 
¿Qué __________(poder) 
hacer? 
¡Ya sé! ?Por qué no 
______________________? 
Puedes ir un fin de semana 
con tus padres, ¿no?  
Estoy algo preocupado de 
algunos alumnos de la 
clase. 
¿___________(sacar) 
buenas notas al final?  
Pues, ¡aún hay tiempo! 
Tienen que _________ 
__________________. 
¡Mi mejor amigo está gordito como una 
vaca! 
Siempre está comiendo…  
¿Qué ________________(deber) hacer?  
 
¿De verdad? Me parece que debe 
______________________. ¿No le 
gusta jugar al fútbol o correr?  
¡Me han invitado para estudiar español en 
Madrid durante dos semanas! Pero, 
________________(tener) que ir solo. Tú 
que yo, ¿qué harías?  
¡Hombre, Eduardo! ¡Tienes que 
______________________________de 
esta oportunidad! ¡Es fenomenal! 
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Anexo J: Las vacaciones (A3: verbo+ preposição+ substantivo) 
 
Objetivo: Relacionar partes de colocações.  
Procedimento: É proposto aos alunos que façam uma leitura oralizada do diálogo. 
Posteriormente, o professor solicita-lhes que selecionem os substantivos que se 
relacionam com o tema das férias. Escreve as propostas dos discentes no quadro. Indica-
lhes que devem identificar o verbo que os acompanha, resolvendo o exercício. 
Inerentemente, o professor estará, de igual forma, a canalizar a atenção dos discentes 
para as preposições que regem os verbos. Como forma de utilizar as colocações, os 
alunos recriam a história, personalizando-a, com base em imagens.  
Atividade:   
1. ¡Irse de vacaciones no es siempre perfecto! Lee la siguiente conversación telefónica y subraya 
los sustantivos que pueden relacionarse con las vacaciones y los contratiempos que pueden 
ocurrir.  
» ¿Sí? 
» Hola, ¿mamá? 
» ¡Hija! ¿Cómo estás? 
» Muy bien. Llegamos al aeropuerto 
ayer por la noche, pero no encontramos 
un teléfono y por eso no pudimos 
llamar. 
» Bueno. ¿Y cómo fue viajar en avión? 
» No muy bien. Hubo una tormenta y 
tuvimos que aterrizar en otra ciudad. 
Veníamos con las maletas, pero allí, 
cogimos un autocar y nos llevaron hasta 
el hotel. 
» ¿Y cuánto duró el trayecto? 
» Cinco horas. Pero nos alojaron en el 
hotel, nos dieron de cenar unos bocatas 
y nos pusieron una peli. 
» ¡Qué bien! ¿Y qué tiempo hace? 
» Hoy hace un día estupendo pero 
anoche hizo frío y dormimos con una 
manta. ¡Marta llega hoy de Madrid! 
» ¡Genial! Bueno, hija, cuídate mucho y 
llámame pronto. 
» Sí mamá, no te preocupes. Un beso. 
Adiós. 
» Adiós. 
 
Adaptado de Club Prisma A2
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2. Fíjate en los sustantivos que subrayaste en el texto  e identifica el verbo que se combina con 
ellos.    
 
a.                                al aeropuerto  f.                               en el hotel 
b.                                en avión  g.                              una peli  
c.                               una tormenta  h.                              frío 
d.                               en la ciudad  i.                               de Madrid 
e.                               con maletas  j.                               el autocar 
 
3. Recuenta, ahora, la historia basándote en los imágenes que has guardado en el Baúl de 
los Recuerdos ¡Puedes inventar detalles y personalizarla cono quieras!  
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Anexo K: Intruso  (B: Sujeito + adjetivo) 
 
Objetivo: Selecionar palavras que podem combinar-se naturalmente com um 
substantivo.  
Procedimento: A atividade é realizada no início da aula, como revisão do léxico 
estudado na unidade didática referente ao cinema. O professor pode variar o léxico a 
rever, bem como o suporte utilizado, optando por fichas de trabalho ou jogos didáticos, 
em suporte papel ou informático.  
Exercício:   
 
1. Señala el adjetivo que no suele utilizarse con el sustantivo en negrita.   
a. Película  
ligera dura negra maestra 
b. Estatuilla  
antigua rara simpática dorada 
c. Tráiler  
proyectar estrenar                anunciar    chocar     
d. Interpretación    
emocionante fenomenal mediana colorida 
e. Talento     
sorprendente         pequeño            asombroso                  especial 
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Anexo L: Hablar por los codos (D: Verbo+ locução adverbial) 
 
Objetivo: Reconhecer expressões e associar significados.  
Procedimento: A atividade deve ser realizada em dinâmica de pares. Os alunos 
analisam as expressões e relacionam-nas com as imagens. No segundo exercício, 
substituem as palavras em negrito pelos advérbios de modo que lhes correspondem. 
Seguidamente, é-lhes proposto um jogo para aplicar/relembrar as colocações 
aprendidas.  
Atividade:   
1. ¿Conoces los significados de las palabras a continuación? ¿Hay expresiones 
equivalentes en portugués? 
 1.1. Relaciona las expresiones con la imagen correspondiente.  
 
a. hablar por los codos  e. reírse a carcajadas  
b. hablar como un libro   f. llover a cántaros  
c. afirmar a pie juntillas  g. caminar a paso de tortuga   
d. abrir de par en par  h. contar de pe a pa   
 
 
 
 
      A.                                 B.                                  C.                                  D.  
 
 
 
 
        E.                           F.                                    G.                                     H.  
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2. Haz corresponder las expresiones del ejercicio 1 a los adverbios de modo a 
continuación. ¡Seguro que no tendrás dudas! 
 
a. firmemente  e. enteramente  
b. lentamente   f. correctamente  
c. demasiado  g. ruidosamente   
d. abundantemente  h. totalmente   
 
3. ¿Te gustan los juegos? Pues, ¡vamos a jugar al Party! ¡Tu profesora te lo contará 
todo!26 
 
 
Reírse a carcajadas 
 
Hablar por los codos 
 
Llover a cántaros 
 
Abrir de par en par 
 
Caminar a paso de tortuga 
 
Contar de pe a pa 
 
Afirmar a pies juntillas  
 
Hablar como un libro 
 
 
 
 
                                                             
26 A atividade é adaptada do jogo “Party&Co.”. A turma é dividida em dois grandes grupos de jogo. Cada 
grupo elege o primeiro jogador. A professora entrega-lhe um cartão, no qual estará escrita uma colocação 
e assinalada a forma como o aluno fará a sua equipa adivinhar a expressão: o mimo corresponde a uma 
atividade de mímica; o lápis a uma atividade de desenho; e os lábios a uma atividade de leitura labial. 
Cada jogador disporá de um minuto.  
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Anexo M: Inquérito aos alunos 
 
 
INQUÉRITO POR CUESTIONARIO 
 
Este cuestionario pretende conocer cuáles son los ejercicios que te resultan 
más adecuados para adquirir vocabulario en la clase de español. Responde a 
la pregunta siguiente, señalando tu opción para cada ejemplo de ejercicio. 
¡Gracias por tu colaboración! 
 
¿De qué forma este ejercicio te ha sido útil para aprender vocabulario?  
 
1- Nada         2- Poco          3- Bastante        4- Mucho 
 
1. Sexo: Femenino     Masculino  
2. Eda: _______ años 
 
3. Ejercicios de vocabulario:  
3.1. Listas de palabras  
1  2  3  4  
 
3.2. Campos lexicales 
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
Aeropuerto Transportes Viajes- objetos Alojamiento 
Aduana 
Aeropuerto  
Billete  
Avión 
Tren 
Caravana  
Gafas de sol 
Maleta 
Guia 
Hotel 
Camping 
Posada  
 
3.3. Identificación de imágenes  
1  2  3  4  
 
3.4. Sopa de letras  
1  2  3  4  
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3.5. Organizar información 
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
¡Es de primera!   *   ¡Genial!  * No está mal.  *  ¡Qué bárbaro! *  ¡Qué sorpresa!  *  Se deja ver. 
¡Es alucinante!    *  Las he visto mejores.  *     ¡No he visto nada igual!      *  No me va.  
 
sorpresa entusiasmo desilusión 
   
   
   
   
 
3.6. Relacionar verbo+ substantivoCD   
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
COLUMNA A COLUMNA B 
A. representar 1. la claqueta 
B. proyectar 2. un personaje 
C. chocar 3. al estreno 
D. asistir 4. un galardón 
E. interpretar 5. un doblaje 
F. recibir 6. una película 
G. rodar 7. un tráiler 
H. hacer 8. un papel  
 
Ejemplo 2 
Completa los verbos con el vocabulario que aparece a continuación. 
Las maletas Un viaje Vacaciones Escala Un bañador 
     
Una habitación Los precios Orillas del mar Fotos Camping 
     
El itinerario Un chalet La playa El bronceador El avión 
     
La reserva Los billetes Una oferta Una excursión Una habitación 
     
 
h. Reservar/ alquilar _______ 
i. Coger _______________ 
j. Hacer _______________ 
k. Ir(se) de ____________ 
l. Informarse (de/sobre) ________ 
m. Sacar __________________ 
 g.  Ir a ____________________
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3.7. Relacionar verbo+ substantivoCD / verbo+ preposição+ 
substantivo 
 
Ejemplo 1 
Seguro que conoces otras colocaciones posibles con la palabra “juego”, como estar 
fuera de juego. ¿Quieres saber más? Pues, completa las frases siguientes con las 
expresiones del cuadro.  Haz las concordancias que te parezcan necesarias.  
 
 
 
g. De pequeño, siempre ______________el juego. ¡Ganaba todas las veces! 
h. Tus zapatos no __________________juego con tu bolsa: ¡la bolsa es castaña 
y los zapatos negros! 
 
3.8. Colocaciones – Verbo+ substantivo 
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
 
m. Hacer una escapada 
 
 
 
1. comenzar 
n. Sacar provecho de 2. escaparse 
o. Dar un consejo 3. confiar 
p. Tener confianza 4. aconsejar 
q. Dar comienzo 5. aprovechar 
 
3.9. Verbo+ substantivoCD: Varias acepciones de la misma base nominal  
 
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
Intenta, ahora, asociar cada construcción con el significado correcto del sustantivo. 
Escribe el número de la definición.  
 
Alegría 1: alborozo 
Alegría 2: irresponsabilidad 
Alegría 3: jovialidad 
Alegría 4: satisfacción  
 
a. Terminar la facultad será mi mayor alegría [    ].  
b. Siempre estudiaba con demasiada alegría [   ], pero ¡sus notas siempre fueron  
buenísimas! 
c. Pablo sentirá una gran alegría [    ] ante la noticia.  
d. Barcelona estaba llena de vida, con su alegría [    ] encantadora.  
en  –  dar bien   –  cerrar   –  crear -   hacer  –    dar 
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3.10. Intruso (substantivo +adjetivo) 
1  2  3  4  
  
Ejemplo 1 
1. Señala el adjetivo que no suele utilizarse con el sustantivo en negrita.   
a. Película  
ligera dura negra maestra 
b. Estatuilla  
antigua rara simpática dorada 
 
3.11. Significado en contexto  
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
Seguro que conoces el significado de la palabra PELÍCULA. Pero, ¿qué significa la 
frase “No habrá paz para los malvados” es de película? Señala el significado correcto.  
a. Es solo apariencia.          b. Fuera de lo común.           c. Excelente en su línea 
Ejemplo 2 
 ¡No me gustará nunca llevar los vaqueros a juego con mis camisetas! 
 
c. ¡No me gustará nunca llevar mis vaqueros diferentes de mis camisetas! 
 
d. ¡No me gustará nunca llevar mis vaqueros en armonía con mis 
camisetas! 
 
 
3.12. Verbo + preposición + sustantivo 
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
Alojarse en un hotel 
Ir en avión 
Salir de casa 
Llegar al aeropuerto 
Venir con la maleta 
Ir a Pontevedra 
Irse del aeropuerto/ de vacaciones 
Llegar de Madrid 
Venir a Las Palmas  
Estar en la Isla Mágica 
Alojarse en  
Volver a viajar 
 
 
 
 
3.13. Sustantivo + preposición (de) + sustantivo 
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
Completa los substantivos con las expresiones del cuadro. 
de ruedas            de afeitar            de sol        de baño          del sol          de mano 
 
1-  Equipaje _________________               4- Máquina  __________________ 
2- Gafas   __________________                 5- Protector __________________ 
3- Maleta  __________________                  6- Toalla _____________________ 
 
3.14. Verbo + locución adverbial – adverbio  
1  2  3  4  
 
Ejemplo 1 
1- Hablar por los codos a- Firmemente  
2- Hablar como un libro abierto b- enteramente 
3- Afirmar a pie juntillas   c- transparentemente  
4- Abrir de par en par  d- demasiado   
 
 
 
 
 
¡Gracias por tu colaboración!  
 
